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Um povtóWíl escravo de outro.
fòra livre, o livre fôra 

P lW p i^ ilp Ire  fôra senhor, o senhor 
fÔNUUiWravo^ o liravo jazia jungido 
ao peloui inho'da infamia.

0 senhor era um lyranno, o lyranno 
era um algoz, o algoz era um sicario. o 
sicarioera um estrangeiro, o estrangeiro 
era um hospedo, o hospede era ura 
traidor.

0 Iraidor inventava supplicios, os 
supplicios rasgavam as arleriasdo povft, 
o sangue orvalhava o solo da Cruz, fe­
cundava a semonle da emancipação, 
despertava os brios adormecidos, es­
clarecia os espíritos, espancava as 
trevas e fallava de Deus.

0 enviado do Senhor faliàra a Pbaraó, 
e este fora mudo.

li as nuvens agglomeraram-so nos

Dous de
Im lepeiulciicia ou morte...

'• I.
Era em 1821: já lá vão quarenta e 

seis annos.
NVhistqria de um povo, de antes 

livre-, duas epochas de marlyrio haviam 
sido escriptas ewn caracteres de sangue 

f  — 1789 e 1817: dous heroes haviam 
galgado as columnas da immortalidade 
pelos degraus do cadafalso— Tiradentes 
0 Padre Roma.

Era em 1821: no solo regado pelo 
cruor dos marlyres germinava o em- 
bryão da liberdade; o íilho das selvas 
gigantes anciava sob o joelho de Por­
tugal.

As aguas do Amazonas arrastavam 
pezadas as ondas lagrirnosas do luto da 
patria, e os eclmsdo Prata suspiravam 
as lamentações dos caplivos.

0 povo era sem voz, os cchos som 
vida, os prados sem llores, os troncos 
sem folhas, os passarossem harmonias, 
<ts horncus sem liberdade.

altos dos montes e uma voz troou nas 
margens do Ypyranga— I n d epen ben c iá

ou m o iite:
I I .

Rios, prados, serras, bosques, flo­
restas, montanhas, aldeias, villas e c i­
dades— tudo quanto tinha um echo, em



toda parto ondo havia um,coração—  
rcpoliu-so— Independericia ou m o rte '....

Em toda parle, aondo havia um 
homem, crgueu-sc um soldado, surgiu 
um heroo, travou-se um eouibale, a l­
cançou-so uma vicloria.

Pirajá, Cabrito» Cachoeira, I tapa rica, 
fallai por mim a esses corações m irra­
dos, (|iic já te esqueceram os hoioismos!

Esqueletos, sombras dos bravos, le ­
vantai-vos de vossas campas, despertai 
de vosso somno glorioso e vinde bradar 
a essas turbas ingratas-Filhos mal- 
ciclos, porque nos esquecosles?

Vinde e contemplai o quadro..........
mas não. Dura que laliar lhes na de- 
generação das gerações, que elles sal­
varam do poder do estrangeiro? Seja 
oulra a minha missão: boje è o dia 
DOUS DE JULHO.

Hoje lembra-se uma gloria de hontem, 
rende-se um culto ao passado e feixa- 
se os olhos ao futuro, que é negro, 
negro de morte.

Dous de Ju lh o— digam os velhos 
cheios de orgulho.

Dous de J u lh o — digam os moços 
cheios de emulação. •

Dous de J u lh o — digam as mães, as 
irmans, as esposas, as (ilhas cheias de 
enlhusiasmo pelas glorias da patria.

Dous de J u lh o — digam todos— povo, 
soldados, antigos e modernos.

Digam que esse nome è um monu­
mento iudestructivel, é uma pagina in- 
delevel, éa recordação de um feito, que 
todos nós ouvimos e aprendemos dos 
heroes d essa luta de gigantes..............

Nós, que não sabemos imitar os ven­
cedores. saibamos ao menos respeitar- 
lhes a memória, conservar-lhes o culto 
c iuvejar-lhes a immnrlalidade.

I I I .
A’s armas! foi o grito repercutido 

desde Piiajà até Rio Ycimelbo.
A s armas! foi a voz de dousexercilos, 

grilo uniso.no, que, remontando ás ro- 
giõesdo vticuo, l’oi, repercutido de pla- 
uela em planeta, de astro em astro, 
reclamar aos pés dc Deus a vicloria 
para a boa causa, para a justiça da 
Liberdade.

E a luta travou-se.
Foi boi Io dc vor-se: os vencedores do 

AIjubarrota, os senhores :1a Índia, Gui­
né o Costa, ergueram-se até a altura de 
seu valor.

Um dos vencedores de Napoleão os 
commandava.

Mas, a voz do canhão lusitano emmu- 
dccc ante o brado dos filhos das selvas. 
Embalde Madeira anima-os ao comba­
te; embalde o tambor o o clarin pro­
curam despertar-lhes o enlhusiasmo. 
N io  ba resistir.

A vicloria foi dos brasileiros, e eis 
que os oppressores, corridos de vergo­
nha, embarcam-se rápidos e vão pedir 
ao mar protecção contra o alcance de 
nossas a rm a s . . . .  Foi uma soberba 
que desabou do alto de seu lltrono. Foi 
uma humildade, que soergueu-ss até o 
fastigio da gloria.

E o edilicio da liberdade ergueu-sc 
foi mergulhar os capiteis nas nuvens.

IV .
Ja  podeis, filhos das selvas,
Vossa fronte senhoril 
Mergulhar no ccu (ie prata 
D’esse império do Brasil!

Ja  é livre a nossa patria,
Ja  é livre o nosso lar,
Ja  não temos mais senhores,
Que possam ordens nos dar.

Gloria aos anthores d’essa obra!
Gloria aos veteranos intrépidos, que 

deram o sangue por esse nome deJivres, 
que sôa tão bem nos labios dos povos, 
que é a voz da consciência desprezando 
a força, qneéa imagem do espirito, que 
se contempla no espelho do infinito!

L ivre? Quem não deseja ser livre, 
porque riqueza Irocur-se-hia esta sim­
ples palavra?

Nenhuma.
E nós, portanto, que somos livres; 

nós, que somos pobres de dinheiro, não 
devemos deixar morrer essa unica r i ­
queza que possuímos; não devemos 
deixar que a meroadejem os manequins 
da política do Itio de Janeiro!

Devemos nos lembrar, de que fomos 
nós que lutamos, onão o Itio; que fomos 
nós que morremos, e não o Itio; que Io-



id o s  nós q 110 dormimos ao sol o á chuva, 
d não o Itio; que foi nosso o sangue quo 
correu,e não o do Itio; quo somos bra­
sileiros, emlim, mas não somos ca­
riocas!

Povo, lembra-lo d'isso. Filhos do 
Norte, nunca oosqueçasi.

E  basta.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
A labam n  1 de julho de 18(37.

Não houve expediente.

—  No dia 29 do passado celebrou-se 
na capella do Asylo dos Expostos, ao 
Campo da Polvora,a missà unniversaria 
da iuslatluçãodo mesmo.

— Também assisti; loi um aclo sim ­
ples e tocante. -

— Depois da missa seguiu-se a visita 
do estabelecimento por uma multidão 
de pessoas de todas as gerarchias.

—  A musica dos menores locava na 
festa de seus irmãos.

— Gostei de ver a ordem o aceio que 
reinava nos dormilorios, no reíeilorio, 
sala da exposição, casa de lavar roupa 
c mais comniodos do estabelecimento.

— E eu liquei arrebatado ao entrar 
na Casa dos Expostos; não pude conter 
uma lagrima de ternura, ao veraquelles 
innoccules dominados por infantil pra­
zer sentados íralernalmente a b’ iucar.

— liemdicta seja a charidade'
— Honra àquelles que a compre- 

hendein verdadeiramente.

— Viu o Bando?
—  Vi.
—  Que tal?
— Péssimo Pouco ou nada de spirilo.
—  En ja esperava.
—  0 que achei mais interessante foi 

um mascara caraclerisado em Voluntá­
rio da Patria, pedindo esmola, com um 
filhinho pela mão, o destribuindo es­
tes versos:

« ESM O L A .

«Uma esmola ao voluntário,
«Que p’la patria combateu;

■ «Que esse governo sicario
«Não cumpriu o quo prometteuü 
« — Malvado, como Prothcu,

«Eil-o sempre contra n ó s ... 
«Sanguo do nossos avós
«Itonega tal tyrannia.........
«()’ povo, quanta agonia 
«Nessas inlamias de algoz!
«Maldito seja o governo!.........
«Maldição a prepoleneia,
«Que tyrsnna e sem clemcncia 
«A progenie despresou 
«Do soldado, que na guerra 
«Comprou triumphos cu’ a vida, 
«Que na lueta decidida,
«A patria nunca manchou!»

- S ó ?
—  A exeepção disso e de unia al- 

legoria ao llnneo ria B uh ia , tudo mais 
era insnlsoebanal.

— Muitos mascaras?
— A cavallo poucos e estes dispersos.
—  E ’ costume. Espalham-se para 

irem passar pelas portas das namoradas.
Desordens?
—  De pouca monta. A mais notável, 

que vi. foram umas eajadadas n um 
preto do Sr. Argullo, por querer que­
brar o banco.

— Assim mesmo não sei como este 
acabrunhado povo tem gosto para d i­
vertir-se.

—  Que peça vae hoje á sccna no 
lhealto publico?

— Supponho que a Diana de B ione.
—E in » ? !.. .  E  onde (ira a segunda

clausula do contracto, que diz que o 
emprezario é ubrigado a levar à scena 
no dia Dous de Julho um drama na­
cional histérico ao dia, ainda não re- 
represenlado?

— Não se veixe. Veja a condição 11 .a
— 0 que tem cila?
—Diz que©emprezario será mulcta- 

do em 200$ rs., salvo s i o presiden te  
entender gve deve d isp en sa i-o . Ahi está 
a escapadclla.

— Ora pepinos!. . .  Ila cousas, quo 
por dcccncia não sc deve escrever, por 
que é só cm descrédito dc quem as au- 
thorisa.

0 contracto é até dezembro; não ha 
no anuo mais que um mcz de julho; era 
sabido que a empreza cm tão curto es-
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p.-„ não satisfaria scinclliaiito compro­
misso.

— lf»sto.
 Kutòo, para quo estamparam no

contrario tal palacoinla?
—  Fica para o outro anno.
 V. sabo o moio ilo inundo? Si o

contracto (inalisa a 2 dc tlczcmbio, 
como pode ter valor para o anno?

— K’ verdade, foi um estam pntorio .
— Mais uma cmbapadella com <|uo 

se costuma ludibriar esto povo do bus- 
baques.

— Isto é um mau presagio; em dous 
dias successivos as egrejas a darem 
signal de incêndio!

— Andará algum cabeça de fogo  por 
aqui?

— Eu sei lá!
— No tliealro houve um alvoroço dos

peceados, por oocasiào do loque de in ­
cêndio na noite de 29.

— Não soi como propalou-se que o 
fogo era na caixa do tliealro c o povo, 
querendo sahir de cholre. aterrorisado 
com a ideia de morrer assado, deu mo­
tivo a que houvessem empurrões, pi- 
sadellas, senhoras precipitadas pelas 
escadas, desmaios, meninos machuca­
dos, etc.

— Que aperto! 0 que vale é que es­
tava Ia o chefe de policia para apa- 
siguar a barafunda.

— Eu o vi, Iranquillo e sereno no 
seu camarole e só,depois que acalmou- 
se a agitação, sahir.

—  Para accomodal-a?
— Não, para ver o incêndio onde era.
—  A boas horas!

ÜELENPA CATUARGO.
E rg o e i -v n » ,  C id a d ão s !  U nid o s  t o d o s ,
beveis mostrar (|ne a força não se mede 

Pelo erro aggrossor;
^  ain* bJ| maior que a lyi-anniaj 

A onda popular que se asmberha 
Ao (lodo do Seullnr. 

Erguei-vos, Cidadãos! Vistais.— li. ponco, 
Um mísero repclil ousou manchar-nos, 

Ergoer-se contra nó': 
« t n e j t ã o s  ,1o povo, ao orgulho insano 

^  a «m dia nos bater nas faces
Encontra a todos vós!

Vede: rebenta a multidão na pinça,
Lava sublime qn>’ depura o crime;

Sòa a hora de l)en«.
Ahre-SP a tumba da passada histeria 
Quem foi que o despertou? Deus lAO somente 

Erguei-Vos, Promellieiis!
—  A tu?.' queremos luz! rasgiie-se o crepe, 
Que vela a Ittce augusta íi liherrlade,

Ao berço do rOmlnr;
No doiuinio da lei— cumpra-se o mando; 
Mas, si a I, i postergarem vis tvranos,

Susleute-a o vosso ardor!

Deveis-Fa sustentar: empenho é vosso! 
Quando o. passado erguer-se palpitante,

E  vos fizer tremer,
E  pergunlar-vos: qoe é da urna saneta 
Das cinzas dos lieróes; dizei, Senhores,

Que haveis de respondei? 
Tudo varreu a mão do despotismo/ 
Sacerdotes sem fè, dormisteis rindo 

Ao pé da bsechaiial;
Q u an d o  a infamia passou  — era ja  ta rd e : 
U e s la v a - tO S  so m e n te  u m  so n h o  doido,

Um sicario e um punhall

Vede: passa agora um vulto estranho, 
Fronte erguida entre vós, olhar brilhante 

15 n dor no coraeão!
Pedro Ivo ! que fizestes de seu nome? 
llou le iu  o olvido, hoje tuna vergonha 

Po r uuico brasão!

Antes morrer! Oh! antes cooio nin vertne 
Jazer na tieva, si quereis, mentindo,

Vossa origpm trnhir!
0  futuro è de Deus, mas tende brios,
S i n’arca d’alliança ser quereis

Os druidas do porvir.

A França os teve, Quando a mão do tempo 
Os destinos parou do povo escravo,

Noventa e Ires suigin! 
Liberdade e rasào— q u e tlieinn augusto! 
Ü eve is-Fo  discutir co'a espada e a lvra; 

Assim se descutiu!

Servi de coração a patria afílict»,
Srjã a força um poder; cada uma idéa 

A scentellia dos céus;
Erga-se o povo nas passadas glorias; 
Irrompa a marselheza a voz dos bardos, 

Que soa a voz de Deusl 
Erguei-vos, Cidadãos! Itllge do norte 
A tuba marcial; a onda avança; —  

— Segui-a todos vós!
Eu  não vos fallo, não; Nunes Machado, 
Padre ltuhia, Caneca, erguem-se todos;

Ssudae vossos avós!
( J  Faculdade s o Pono.)
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0  A l i A B A H A .
EXPEDIENTE.

Cidade de Lalronopolis. bordo do 
Â la lo m a  5 do julho de 1867.

Ollicio a Illma. camara municipal, 
pedindo-lhe que mando demolir o te- 
ihciro que ha á entrada da ladeira de 
S. Francisco do Paula, vislo não ter 
cllo outra utilidade sinão ile servir do . 
vulhncotilo á immoralidades á noite, e 
mijadouro de dia, dillicullando com 
isso as famílias que moram defronte que 
possam chegar a janella. Conlia-se que 
a Illma. altende.rà a pedido tãorasoavcl.

— Ao 111 in. Sr. cotnmandanlo do 
corpo provisorio de policia, pedindo- 
lhe que informe si é exacto o que corre, 
de que, as praças quo estiveram ha pouco 
destacadas no llapieurú, estão até hoje 
sem • receberem os soidos que Ia ven­
ceram, entretanto que a lhesouraria ha 
muito que pagou osso dinheiro.

Semelhante pedido, tem por (im elu ­
cidar a voracidade do um boato que 
pode compromeller o credito de terceiro, 
pelo que espera-se merecer a allenção 
de S. S.

— Ao mesmo, pedindo-lheque man­

de svndicar si é verdade'que o alfaie* 
Pacea, destacado no Engenho da Con­
ceição, esbofeleou um dia desles ae 
guarda Haitiano, e, no caso de ser assim, 
sirva-se S. S. de impor ao mesmo o casti­
go cm que incorreu, por tão desvairado 
procedimento, para que fique advertido 
de que o itegulamenlo desse corpo não 
manda punir lallas cotn supapos.

Espera-se ser allendido. .

— Como foi de Dotis de Julho?
— Assim, assim.
—  Pelo quo apreciei,convenci-me de 

que por entre as expansões de regosijo o 
onlhiisiasmo a que parecia entregar-se a 
população, desenhava-se uma especio 
de tristeza; como que dominava certo 
marasmo ou torpor sobre o espirito pu­
blico; havia um queixume surdo, uma 
melancholica apparenein nos semblan­
tes, como si uma triste lembrança 
viesse aunuviar as frontes daquelles, 
que cm outras epochas, neste dia, só 
tinham risos e prazeres.

— Com razão, meu charo, quem é 
que havia por abi que não sentisse no 
peito ralar-lhe a mais pungente sauda­
de, pela esmagadora ausência de um
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haitianos são irmãos. Distribuísse oll.iento cbaro, pola morto do uin pnrente, 
do um amigo, la nos campos (to Lu-

o

^ \  respeito do íostejos officiacs, o
quc liouvo? ,

— Parada, To-detim, sermão elo­
qüente pregado pelo Sr. conego Ito- 
drigo, com assistência da gcnlo aga- 
Joada. Vereadores foram poucos.

— Esses homens,que pertencem a uma 
corporação de origem popular, fazem 
timbre de não apparecerem nos dias na- 
cionaes, nem em actos religiosos; lá 
posses do presidentes, beija-màos, etc., 
isso é outra cousa;va!c a pena que etles 
honrem com suas dignas presenças.

— Que mais?
— Em pliotographo, ffrando da torro 

do Collegio a vista da parada,comjnan- 
daila pelo Sr. coromandanle superior, 
coronel Nicotau, foguetes, vivas não 
correspondidos, e tc .. .

— Quanto a vivas, petarolas! 0 povo 
já não come disso.

— A concorrência foi diminuta; à 
noite, antes das dez horas, o Terreiro 
estava deserto.
■ Ilotive espectáculo no lheatro pu­

blico, nas noites de 2 e 4, onde alguns 
poetas tiraram seus ventres da miséria; 
opalaciodo governo, desta vez, tirou o 
pc da lama o itlumiiion se a gaz; o pa- 
íanque eslà aecezo até a noite do hoje.

— E’ prego de ouro com cabeça de 
latão; não mandaram para alli uma 
musica, a divertir o povo, havendo 
tantas aqnaitelladas, e fazem illumi- 
naç.ão por mais de trez dias! Este excesso 
de despeza,seria melhor dispendida com 
uma musica.

— A prelexlodebanaes conveniências 
vão acabando com as tradições popu­
lares em quc o povo se embebia, o ar­
refecendo os animos, extinguindo as 
causas de animação e regòsijo publico.

Acabaram com a noite do 1.°, que 
era a alma do Dous de Julho.

—Por causa das desordens.
— Quaes desordens!
Diabo leve a policia, si cila não tem 

meios persuasivos o brandos para ac- 
commodar qualquer condido, princi- 
palmeulo u uin dia em que todos os

agonies moderados o prudentes p()r 
cnlro o povo a apaziguar os luibulen- 
loseeti lhe diria si havia conllicto*.

E para que lirarau» os carros da 
Pimlade? 0 anuo passado foi para Gua­
dalupe, esto para o Terreiro, outro 
anno irá para a líaixa dos Sapateiros, o 
la virá «m em que-fique na Lapiuha.

— Não ereia; euiqunnlo existir ba- 
liianos, o Dous de Julho não morre.

— Amanhan ás 4 horas, tem elles ilo 
serem conduzidos ao logar do seu des­
tino, depois de percorrerem algumas 
ruas.

— E  eu hei de acompanhar o far- 
ranclio.

— A policia desta terra longe do 
prevenir o crime, acoroçoa-o; cm vez 
de coarctar a impunidade, protege-a; 
em togar de cortar as azas ao vicio, 
alenta-us.

— Também não é a< rm.
— Si lia ■'■•nj;eração é para menos e 

não para n-, is.
— Ou V. prevenido contra a po­

licia?
—  Enganou-se; nem.tombem sou dos 

exigentes, que querem impossíveis.
Mas v e la  de braços enisados negar- 

so a repressão do crime, é intolerável.
—  E’ muita exageracão.
— Eu só fallo com factos.
Na noite do dia 2  apresentou-se no 

destacamento da repartição da policia 
um creoulo, lavado em sangue, com 
íiesus ferimentos. dizendo quo sen ag- 
gressor eslava perto d ’a 11i, que man­
dassem dous guardas com elie para 
prendel-o. 0 ct-mmandanle respondeu- 
ilie que tal não fazia sem ter ordem su­
perior, que esperasse quc o chefe che­
gasse do lheatro para providenciar!!!

—  Si o criminoso fosse asno de es­
perar que o viessem prender.

— Concluiu o commandante do des­
tacamento ordenando ao otfendido quo 
se retirasse da frente da guarda, ferido 
como eslava.

—  E elle obedeceu?
Qual! deitou-se. dizendo que havia 

de cxpjjrar alli mesmo.
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Quo lül?
—  Deixo lá; não vamos lambom a sor 

tão rigorislas, porqnó um ou outro n- 
genlc subalterno cumpro menos suas 
obrigações.

—  O caso é quo ou tenho sido lesli- 
muftha de se pedir lun ii destacamento 
um soldado para accommodar uma 
questão, prender um delinquenloe se 
negar.

Mas, quando é guarda de policia 
que pede força para fazer prisões a rb i­
trarias, o oommandunle do destaca­
mento auxilia do prompto.

— São cousas de minha terra.

quo cila não podendo mais aguentar 
lançon-sc de um segundo andar, onde 
mora a tal sen liorila , e precipi Iara-so 
na ru a .........

— Não sei como não morreu a pobre 
rapariguinhu!

— . . . .  e era essa a razão das dores 
mio linha lio pé e nas cadeiras. Os mé­
dicos disseram quo são necessários 
qninze dias para o seu tratamento.

—  Quo mulher deshumana!
— 0 subdelegado quiz remellel-a 

para o subdelegado da Conceição da 
Praia, aGm de queelle desse as provi­
dencias, porem a paciente de joelhos pe­
diu que a não mandassse, por ser o 
subdelegado conhecido da sua fera 
senhora!

— E  que destino deu o subdelegado 
da Sé á elIa?

— Mandou-a para o hospital.
Lã está para quem quizer ir ver e 

estado de lastima em que se acha.
—  Na verdade é uma senhora cruel! 

Vão ver que não ha de haver jsstlça 
para esta honestíssim o  senhora.

—  ifaíta já este precedente do subde­
legado da Conceição ser conhecido da 
tal dulcir.éa!

—  Ora esperemos!

UM C0NS01IC10.
Engracia Tecla era uma raparigola 

de uns desoito janeiros; tinba formas 
arredondadas e pejadas de carne, altu­
ra mean, nariz arqueado, e os olhos ves-

s°s-
Como se vê, não podia ser nem bo­

nita nem sympalhiea; mas os paesquo 
só tinham este frueto de um amor ja 
carcomido, olhavam a menina como 
quem mira as minas de 1’almyra. Não 
havia sobre a terra mulher que se lhe 
approximasso em perfeição. São cousos 
muito do ver-se em juizo de pacs, quo 
cm geral tem a bola um pouco enfra­
quecida, quandoso trata das suas obras.

A joven Engracia, não havia, até a 
edade ja referida, feito pestanejar do 
amores nem um dos rapasolas quo fro- 
quonlavam a casa, e menos ainda os quo 
perpassavam junto d’ella, no cruzeiro  
da íreguezia ou 110 Iravessio durua.

— Boa industria! Assim é que esses 
tratantes Iodos enriquecem!

— 0 que é?
—  E ’ 0 vendolhão de uma hiboca q-ue 

tem 0 letreiro— Nova Padaria — alraz 
da Sé. quo impinge ao povo uma parte 
de areia em quatro purjfces de assusar.

-5=—One me diz?
— Si quer experimentar, compre as- 

sncar lá, dissolva, còee se convencerá.
—  E es íiseaes não vêm isso!
— Que se importam os fiscaes. quo 

qualquer tratanle metia 110 eslomago 
<io povo quanta substancia perniciosa 
lia, si elles, classe privilegiada, por 
clfeilos dessa mesma ganaivcia, estão 
jsemplos das garras dos falsificadores?

—  No dia 28 de junho, foi encontrada 
na escada do um sobrado, à travessa 
do Cruzeiro, uma pardinba de nome 
Antonia, toda chicoleada, com as mãos 
arrebentadas e se queixando do dores 
agudas em uin pé e nas cadeiras. U 
subdelegado fez corpo de dolieto e in­
terrogou-a,

— Q que declarou ella?
— Declarou ser escrava de uma mu­

lher da viila chamada Carlota Maria do 
Spirilo Santo, moradora á ru a d a P rc-  
guiça.

— E que mais?
—  Que sua senhora a mallractava 

liorrivelmente, pondo-a om um ferro a 
engomar até á noilo, e que como ella 
não livosso acabado a tarefa do roupa, 
ü senhora dera-lho tantas pancadas,



A pobre moca eslava comdomniida a 
Dão ser querida dos homens, cousa com 
que cila solemnemcnlo oncavaeava. 
jj d is desde quinze annos formigavnm- 
llie no peito umas lendoncias muilo pro­
nunciadas para viver de uma vida par­
tilhada com ente quo não fosse do seu

Mas a terrivcl nalureza dera-lhe unia 
arcbilcctura que não encontrava admi­
radores, e portanto sem sabida.

0 desespero n’aquella alma lominica 
excedia os limites da prudência, o ima­
ginou lazer a còrle a alguém, ja quo 
ninguém lh a fazia.

0 caso eslava em encontrar desgarra­
do, algum ser macho a quem certci- 
ramenle investisse.

Para muita bella,seria isto cousa fá­
cil; porque esta reconhecido que não 
lia hoje cousa que seja alca ide. mas pa­
la Eogrncia havia seus obstáculos.

Na sua visinhança não existia ho­
mem desemparelhado; Iodos tinham 
companheira e os que não a tinham, 
eram vcrdolengos de mais.

Esta mágoa, (jue kl a pôr nas espi­
nhas, encontrou promplo consolo com 
a mudança inesperada de um mestre sa­
pateiro, rapaz bem apessoado, que veiu 
estabelecer-se no predio fronteiro ao 
seu.

(C onlinúa , )

L A  V A U  V  l i  U S O .

0 NOIVADO DA TABERNA.
Era um patife, com carâode morto,
Que na matraca seu grasnar soou. 
Andando á pista dos vinténs d.i sorte, 
Viu uma lasca, para alli. baixou.

liebado vinha, e de longe ao longo.
Os dentes podres com furor rangeu; 
llodaquerusso,arremedando um monge, 
Parou na porta e a cabeça ergueu.

Pensou queentrava na mansàocelesle... 
Em candieiro lhe ministra luz;
Esguiu e magro, tal qual cypresto 
Plantada em fronte de marmórea cruz.
Uma coruja deu uno pio d’espanlo,
Elle vollou-sc não pescou ninguém; 
Então na lama, chafurdando o manto 
Quasi cahiudo se arrastou alem.

Na tasca immunda viu a luz alçada, 
Quedo balcão llio mostrava o fim; 
Entrou, sentou se, o com voz magoada 
Ao locandeiro ello fatiou assim:
«Senhor da venda, Ioda minha vida 
«Euxaoa forte, gastei em amar! 
«Deram-me agua, infernal bebida!
«E  o odio eterno venho aqui jurar.
«O n en i vendo nm  frasco, onju tamp» finita 
«Pela cortiça de vizão fallaz,
«Vasio embora, não sorverá ainda 
« — líllijna golaqtie no fundo jaz?
«.Minha cabeça no balcão repousa'
«E  pinga forte lu não tens aqui?! 
«Cruel, infame, tens erguido a lousa 
«Deste coitado, que viveu por li!
«Cruel, infame.tens erpuido. . . » Ií em meio
Uma garrafa suspendeu na mão,
Vasia garrafa que tirou doseio.
Pintava ao vivo tão cruel paixão. 
«Mono de sèile! eos protestos nossos 
«Não se afogaram no. immorlal prazer! 
«Sim! na calçada quebrarei meus ossos 
«Serei defunto sem íolganca ter!»P *

« 011! iiiioc.i, iin iiC d ! Q u e  m a ld ad e  in finda o 

—  Voz feminina resmungou além,
«Uli! nunca, nunca! vi verás ainda»
E um vulto estranho ja  nos braços tem.
Que vulto era? (Jh! das mais airosas 
Uma d u la n è a  de tostada còr!
Traz na cabeça ~ —   '.as rosas
Todas cobertas de letbal pallor.
«Não executes o que tens jurado,
« Para salvar-to ou estou aqui!
«Quero ser tua, e lambem gelado 
« Trago este peito por amor de ti.
«Eis este frasco que ainda tem no fundo 
«Eaxaça forte que te mate a dor,
«Sem li,sem pinga,que farei no mundo? 
«0 mundo é um ermo sem o vosso amor!

«Eu te buscava quando à luz da lua 
«Vi-le sentado no balcão fatal! 
«Trago-te pinga... que jurei ser lua 
«Aqui na terra e na mansão final.
«1 ii não  co in p re lie n d e s  m eu  sen s íve l pe ito !

«Mas boje o fado nos reune cmíim!
«Si tu moriesses.no teu frio leito, 
«Chorando sempre quo seria de mim9»
Entao o homem de coração funereo, 
Bebeu o neclar de tão bello alvor;

16996116



Era um feitiço do falai myslorio,
Que 110 sou poito foz brotar amor.
E a feiticeira desprosou um dia 
E  maisi|ue a pinga jura amal-a então; 
Ello era um odre (|ue jamais se enchia 
Funil a esposa aquem deu a mão,
Passados annos, ([tiando foi volvido 
Este segredo, que criara pó, < 
Viu-se que um peito fòru ali unido 
Por symjtalhia da eaxaea só.

M . I . P ereira .

—  A elligie do Sr. L). Pedro ficou 
lioutem ás c.-cui as,

— Porque?
— Pegou fogo á giringonça do Ter­

reiro e ia ardendo tudo. Illuininarum- 
se apenas os carros Iriumpliaes.

— Que frequência de fogos, V. vê?
—  Mero uccaso!
— Eu sei homem!
— Viu hunlem a corporação acadê­

mica?
— Não.
— Snhiu para depositar sua bandeira 

e percorreu algumas mas debaixo de 
cnlhnsiaslicos vivas e precedida de im* 
mcnso povo.

Pergunta-se ao llevm. Sr. Kocha Yi- 
anna em quo academia sustentou the- 
se para u-ar no frontispicio de sua obra 
—  «índice alfabético das disposições de 
lei civis, que regulam matérias canô­
nicas»— do titulo de doutor.

0  bacharel curioso.

— Uma empreza publica, pode ler 
preconceitos de servir a este ou aquelle?

— Quem lhe disso isto?
—  Eu sei lá, eim?
•— Então como lalla9
— Porque medisseram quo morrendo 

a mulher do Gallinheiro e indo este á 
Companhia de Vehiculos alugar carros, 
disseram-lhe que não havia e elle viu-se 
na contingência do fazer o enterro á 
mão.

— Sem duvida é porque os carros 
cstavnm Iodos occnpados.

— Pois no tempo do Ariaui faziara-sc

n um dia trez c quatro enterros regu- 
hires e não havia falta de carros e hoje 
que a companhia alem do seu, absor­
veu o liem daquella empreza, não tem 
carros para dons enterros!

— Ao menos o pretendido consul da 
Costa d’Aliica poupou essa despeza.

— Capitão, uma carta que mo trouxo 
neste instante o Christovão, vinda do 
llieatro da guerra.

— Deve ler alguma noticia impor­
tante.

—  Não sei.
I.êa V. Ex.
— Com sua licença.
«Acampamento em Tuyuty, 12 de

junho de 18(>7.
«Amigo liicardo.

«  .....................
«Paiece-me que breve lenho de lhe 

abraç-ir, porque trata-se agora do 
ataque linnl. 0 Caxias não deu o ataque 
no mez de maio como prometleu, por 
causa de ler a espada enieirujada dentro 
da bainha, o que já se conseguiu tiral-a, 
com muito custo. Agora trata-se do 
limpal-a, que deve fitar brevemente 
prompla, e ate o fim de julho teremos a 
decisão.

.......................................................................................................................... j

«Teu aííccltioso amigo, 
iHilarcjves.it

— Que religião professa este presi­
dente?

— Parece-me que a catholica.
Porque pergunta?
— V. não foi ao lhealro no dia 2 de 

Julho e no dia 4 ?
— Fui.
— Não viu o presidente dar vivas ao 

dia 2, ao povo bahiano, ao imperador 
cem ultimo logar a religião catholica?

— Não reparei isto. Mas que quer? 
0 homem era empregado publico, met- 
leram-n'o nestas cousas, está atra­
palhado.

—  V. tem razão. Elle vê-se hoje met- 
lido n’um fardào bordado, por isso es­
tranha.

—  Nem Ilido é para Iodos.
— E nem Iodos para tudo!



0 ALABAMA.

-r.0 Gnndinho vao dar um bomoíicio.
~̂ I2 sabe mo dizer quo drama leva 

elleá soona i*
-Parece-me quo éGhitji.
— Achava quo devia levar O Cego e 

o Corcunda.
— Era melhor, porque estou corto 

que o 11 o desempenharia bem o papel do 
corcunda.

— E havia de desempenhar.
— Quo duvida! Melhor quo outro 

qualquer, por não ser mais preciso elIo 
se caracterisar.

— Em todo caso rccommondamos ao 
publico esto beneficio, que terá lugar 
na quarta feira 10 do corrente.

— 0 beneficiado é digno de uma 
grande enchente.

ÃIOTTE.
Amor é alma da vida, 
Amor ao vivenle a praz, 

Amor prazer es concede, 
Amor dissabores traz.

G LO SA .

Amor è segundo Dens,
Amor da vista se gera,
Amor a tudo supera,
Amor na terra tem céus; 
Aruor felicita aos seus, 
Amor dáágloria subida, 
Amor é prenda querida, 
Amor cm si contém tudo, 
Amor falia, sendo mudo, 
Amoré alma da vida.
Amor é forte paixão,
Amor encerra doçura,
Amor dá grande ventura 
Amor não quer meiação; 
Amor nutre o coraeão,
Amor aclivos nos faz,
Amor é mui perspicaz,
Amor ausente enlritece, 
Amor é sem interesse.
Amor ao vivenle apraz.
Amor não é livre escolha, 
Amor vem da svmpalhia, 
Amor produz alegria,
Amor defícitos não olha; 
Amor é verde, qual folha, 
Amor só d’amor tem sede, 
Amor as graças excede,

Amor tem altar e culto,
A mor não existe occulto,
A mor prazeres concede.
A mor é menino cego,
Amor é l<do é pateta,
Amor nos fere com solta,
Amor dá venturas, nego;
Amor laz como o morcego,
Amor é tigre vnr.rz,
Amor leão mpilo audaz,
Amor é cruel serpente;
Amor cnloquece a gente,
A mor dissabores traz.

Pede-se ao lllm. Sr. subdelegado da 
freguesia do Pilar, providencias contra 
o desacato praticado, na tarde de 4 do 
corrente, por um beligui# ou agente da 
policia de S. S.,que se achando, co­
mo é de costume,embriagado, dirigiu- 
se a uma infeliz, que pacificamente 
vendia laranjas, e sem mais preâmbu­
los, esse miserável bi 1 Ire, deu-lhe qua­
tro bofetadas e quiz prendei a, tacto 
este muitíssimo revoltante, em conse­
qüência de ser praticado por 'uin h<>- 
ntern a quem S. S. deu uma facíra, 
para elle manter a boa ordem e mora- 
lisaros factos, porem tal não o faz,por­
que é sempre elle o provocador, eco- 
mettendo outras muitas infamias aco­
bertado com o nome de aulhorida.de,on­
de uma dcllas foi esse miseiavel vam­
piro acorapahado de salteadores do sua 
eguala, veslirem-se de soldados e 
irem alta noite correrem as alvarengas, 
resultando deste asalto agadanharem 
objeclosque foram vendidos porâOgrs. 
à vista pois do csposlo, espera-se do 
caracter honrado de S. S., que quanto 
antes enxotará essa ave de rapina, que 
muito desconceila a policia de S. S.
A coruja que fica entre o 6o e Su quar 

teirão.

V A R I E D A D E S .

CONSEQÜÊNCIAS DE UM CASAMENTO 
POU CALCULO. _ ____

I

No adro de lima egreja na capital da 
Bahia, junto a um cruzeiro, repouzava 
uma mendiga. 0 seu somno, comogq-
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riilmonlc odos loucos, era acompanhado 
do um resfolegar. similhnnlc ao cansa­
do; o som duvida succ.ossivos o dispara­
tados sonhos povoavam essa monte frá­
gil e quebrada, porque a infeliz era A- 
dolia, ora a douda cantora, como lhe 
chamavam Iodos.

De feito, trovas aprendidas ou inspi­
radas pelo coração, allumiado por eSse 
resto de luz que só desampara a mente 
na dissolução final, eram por cila repo- 
fidas com voz melodiosa, terna e impre­
gnada (passemos o termo) de tanta mo- 
lancholia, (juo n todos que as ouviam, 
excitavam as fevefas compassivas do 
coração.

E  era sua trova favorita:
Fu i ao altar com veu branco,
Mas l)0in negro o eoraçãô.
Toda luto era a minha alma, 
Foi-me o altar perdição!

E proseguia, quando lhe parecia 
bem:

Mal haja o homem malvado,
Qu’ a esse altar mo levou. . .
Mal haja o pai. . .Não, perdô-o, 
Que lazer meu bem pensou!

E quando a turba dos que passavam 
se aggregavain em torno delia, o en­
ternecida ouvia-lhe o descanto, a lou­
ca, aileiilando n’ella soltava uma gar­
galhada sem nexo, e se ia andando, re­
pelindo sua trova de esmolar:

Tende dó da pobresinha,
Coitadinha. . . .

Pae-lhe um pão por piedade!
Foi Icliz.. .hoje chorando, 

Supplicando,
Pede o pão da charidade

F alguns dos que ainda se não enver­
gonhavam de estender a mão ao des- 
valido, depositavam na sua —descarna­
da e amarellenta — um penhor de sua 
salvação futura, porque a charidade é 
a escada mystica da visão de Jacob, é 

:a virtude mais sublime, recommendada 
no livro tio Nazareno.

I I .

Eomalvado, o algoz d’esla victima 
innocenle e indefeza, ainda não tinha 
remorsos!

Mas vedava a Providencia!
Viajando paia Portugal, sem lhe im­

portar a mulher que, lendo jurado, pe­
rante Deus, defcndel-a, deixava ao de­
samparo— tendo por tpcto o firmamen­
to, por leito a soleira de uma porta, por 
banquete o olmlo da charidade, teve o 
navio de anibar á Ilahia.

Fatalidade!
0 desalmado reconheceu a revelação•

do Alto, masquiz inipiamentesuífófial-a; 
e uma inspiiação diabólica fez nas­
cer irelle o desejo Ires vezes mais im- 
pio :le contemplar sua obra infernal.

At-é então, esse homem era dominado 
por uma. idéa de vingança que elle jul­
ga justa. Eoncedemos que, pelo fa­
do projectado, embora frustrado, hou­
vesse crime da parle, de Adelia, mas não 
era por ventura maior o crime de Ar- 
thur da Silveira Portugal? (Parece- 
nos ler sido este o nome do magis­
trado )

E podia um coração americano, co­
mo o <1 essa virgem, suílocar-se e apa­
gar as chamas amorosas que o abraza- 
vam?

E não foi mil vezes infame esse ho­
mem, unindo-se a uma mulher, cujo 
coração sabia ser de outro?

E não foi mil vezes sacrílego, quan­
do a obrigou a perjurar ante as aias do 
Senhor?

E não foi mil vezes malvado, queren­
do punir n’ella um crime, que era só 
seu P

E não foi mil vezes perjnro— assas­
sinando— a mulher, que jurou ante as 
sacras aras proteger?

E o pae de Adelia?.. .Mas, perdoe­
mos-lhe, que ella foi a primeira a per­
doar-lhe.

E por que, verificado o faclo, não 
deveria ser esse homem repudiado pe­
la sociedade, ou mesmo punido, e não 
deveriam ser desalados esses laços, 
cuja duração podia ser a perdição de 
tantos? —

III.
Ar th ur foi em demanda do espectá­

culo de seu crime, cm ordem á muda o 
covardemente insultar sua victima.
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Ao app^oximar-so, A• IeIia repeliu 
sua Irova do csmoler, o som esperar u 
esmola, senlou-so na base do cruzeiro, 
repousou a face sobro a mão, e dosalou 
a chorar!

Ao ou vir essa trova, no ver estas la­
grimas, Arlhur sentiu um choque des­
ordenado em lodo o seu ser; mas, que­
rendo levar a etíeilo o seu abominável 
intento, bateu levemente com a mão no 
homLro de Adelia, dizendo;

—Toma a esmola, mulher;
A esse toque da mão do algoz no cor­

po da victima, revelou-se Deus ao mal­
vado.

Adelia levanta-sc, como sc fòrsi lo­
cada do raio, recuando espávorrda; e, 
levantando sobre Arlhur seus olhos 
chamejantes de ira, voltou a razão!. . .  
unicamente para dizer ao seu algoz: 

Maldito sejas tu !. . .
r
i* •  ...................................................................... ...

No dia seguinte selpullavam-se n’um 
humilde cemilerio os despojes da dou- 
da canlora, ao mesmo tempo, que um 
soberbo mausniéo recebia os restos mor- 
laes do magistrado Arlhur da Sil veira 
Portugal.

Ssm duvida bem diversos foram'os 
destinos d’essas almas, transpostos os 
umbraes da Eternidade!

Estas as terríveis conseqüências de 
um casamento por calculo.

(Exl.)

TJm homem cego recebeu um pre­
sente de 32 garrafas de vinho e descon­
fiando que seu crcado quizesse se as - 
sociar à elle na pinga, arrumou-as da 
seguinte maneira, de sorte quc contan­
do dc cada lado dava nove:

 2 ------------------------ j ; ------------------------- 2

l*Í i»
•> { )

I |
2 —   ! í -------------2

Quando o amo foi a adega contou do 
cada lado, achou nove e não deu por 
faila das quatro garrafas.

No outro dia, o creado armou-se 
com mais quatro garrafas c collocou-as 
assim;
 3 ---------------------3 ----------------------3

i i
3  0
i i

3 ---------------------3 --------------------- 3

Não contente, de ler já empalmado 
oito garrafas, roubou mais quatro e 
poz-as neste geilo:
4 ------------------  4

i i

Assim chupou elle doze garrafas do
eneroso licor, sem que passasse pela 

mente do amo, que era victima de um 
logro.

BO N S  D ITO S .
—  Quantas línguas lenciona mandar en­

sinar a stia menina?
— Nenhuma, porque não ha mulher cjoe 

nào lenha de sobejo na sua.

— Então como vae isso hoje? melhor?
— Ai, doutor, estou tão mal, luo mal, que 

se viessem dizer-me que ja morri, não tica- 
VO lyuito admirada,

 A N N U N C l p r  ~ ~ ~ ~

REGIMENTO — UNIÀO BRASILEIRO.
As praças deste regimento são con­

vidadas a apresentarem-se no largo do 
Terreiro, no domingo 7 ás 2 horas da 
tardo, r.lim de emeorporadas, acom­
panharem os carros tiiumphaes á La- 
pinha, debaixo do comutando do cida­
dão Antonio Olavo da França Guerra.



U X A J U ’ }
PEH llO lM C ©  v m r w o  E  C H IS T E S © .

itAHIA—ANNO V. 10 DE JULHO DE 1867. SEIVIE 23.®— 2-27.
I»ti!>lio^*se na tvpogr.iphia ile Manjues, Aristióes e Igt apiiítia, a i tia . dn C«>lle»ii» n. 14 

J 6 andar, onde se receite assignattiras a l^ j rs. por series de 1U números,ou ò$) rs. por 6 
series, pagos adiantados. Na typograpbia lia pessoa encarregada de receber publicações. 
Folha avuisa 160 rs.

EXPED IENTE.
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabamu 9 de julho de 1867.
Oílicio ao Illm. Sr. Pr. chefe de po­

licia, partecipando-lhe o seguinte:
No dia i °  de julho, Eeopoldina delal, 

moradora aobeccodas Hóstias, n. 193, 
praticou a barbaridade de mctter as 
mãos de uma ercança de 3 annos de 
edáde, dentro de um caldeirão de agua 
fervendo, pelo faelo de haver essa ín- 
liocenle lir.do um pouco decomida, sem 
sua ordem.

Espera-se que S. S. mande vir á sua 
presença a infeliz, e á vista do estado 
de deformidade, que apresenta, dè as 
providencias que a lei exige.

— Terminaram os festejos do Dous 
de Julho.

— Por esto anno, bem entendido.
— Ilonlern ás o horas da tarde, como 

complemento do festim, sahiram os 
carros do Terreiro, foram à Praça dos 
Veteranos, rua da Independência, Lapa, 
Piedade, passaram duas vezes pela 
Praça de Pulucio o seguiram para a La«

pinha, accompanliados pelos corpos — 
Acadêmico, Lyceisla, Minerva, União 
brasileira, e Caixeiros Nacionacs.

0 carro «Io caboclo ia puchado por 
marinheiros, depois os meninos toma­
ram conta.

Poesias, flores, foguetes, não falta­
ra m.

— Apezar de tudo isso, não se podo 
negar que este atino houve uma certa 
indiflbrcnça, motivada, talvez, por algum 
objéclo occulto.

— Em todo o trajecto reinou a melhor 
boa ordem possi \ e 1.

— Só não gostei foi do desembesla- 
mento, cmn que andaram pelas ruas 
alguns cavalleiros, depois que voltaram 
da Capinha.

— Desculpe, vinham com as caeho- 
las impregnadas de enlhusiasmo e pa­
triotismo.

— Macaco não olha p ra seu rabo.
— Xô!. . . . .
— E ’ um adagio que a expericncia 

(cm provado ser muito certo.
Entre as muitas pechas lançadas 

sobre o Lopez, fazem-lho grave carga, 
o rigor eoin quo agarra meninos de 12
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c 13 aiMioscos mandam paro o exercito.
— 0 qwMVão padece duvida.
— Porem nós, qua censuramos a Lo-

pcz, o qual aliás lem uma oircnmstau- 
cia desculpável, qije é o aperto em quo 
se acha, para que praticamos o mesmo
ou peior?

Como é que adniiltem na guarda na­
cional creanças de 12 a 14 annos, , 
ferindo-se assina a lej acintosamente?

— Do 1'4 a n nós?
— Sim, Sr.
Nu 6o batalhão, por exemplo, ha uma 

ralervagetn delles, que, quando largam 
as fardas, vão para o largo do Thoalro
empinar papagaios.

— Só si o commandante gosta de d?-»
\erlir-se com creanças,

— Que respeito pode infundir um pir­
ralho, que. nem ao menos pelo tamanhof 
faz figura do iioracm?

— A culpa é dos, conselhos, de qua­
lificação.

— Depois, quando foge, verbi gratia, 
um preso do poder de uma lesma dessas/ 
é que querem provar que ella é de menor 
cdadc.

i— Faitae no mau, apparelhàe o pau. 
Lá váe um dos laes.

— Aquelle é um dos mais taludas: 
é (dirispiniaivo Tranquillino do Sacra­
mento, da 4a companhia. Ha outros 
menores,'olhe —Cassianp Luiz íUAl- 
meida, da 4a companhia; Manuel Ma­
çam IVicira. lambem da 4a e João 
Julio Pereira de Castro, da 6a, são per­
dei tos meninos; nenhum lem a edade 
da lei, nem delia se aproximam.

1S<̂ em tanto, os que nrettem nas 
maos d uui inuoecnte (Paquelles um 
pau furado, censuram a quem,obrigado 
poi força maior, vèse na contingência 
de lançar mão de recursos extraordi­
nários!

— 0 diabo quanto mais endireitava 
o nariz da mãe, mais torlo o punha!

Assim é esse negocio do matadouro 
publico; quanto mais innovações lhe 
fazem, peior tíea elle.

-—Fazem e desfazem, até acertar.
— Aleagora as carnes,que sobravam, 

repartiam se com a pobreza: ao menos

o o-overno soccorria a indigcncia, em- 
bora com o suor alheio: hoje mandam-
nas deitar ao mai.

Muito gordos devem ficar os peixes, 
comendo carne de graça todo dia!

— Esta providencia foi para tirar á 
mama" aos especuladores, que não iam 
mais ao açougue, esperando pela carno 
dos pobres. Muita gente de coleirinho 
em pé assim !>.zia; alem de desordens 
ijue se davain na distribuição.

— por deleixo da policia.
— Também a policia hado pagar

todas as favas que o asno corne!
 Si ella quizesse, evitava toda essa

balbúidia.
,0  — ' . :<

— Quem estivesse na caso de tomar 
esmola, recebia um cartão, uma senha, 
do respectivo subibdegadu, para apre- 
senla.l-a; a policia mandava um agente 
sou assistir a distribuição e assim aca­
bava-se a chupeta dojé* espertos.

— Isso era um nunca acabar de tra­
ba lho !...

Não, Sr., a cousa como está, está 
bem.

— Dando azo á que. ©s maldizentes 
digam tanla cousa., ■

— Q que dizem?
— Que. e verdade que ã carne vap 

par» o mar, porem depois de passar 
pelo buxo demu.iiã gentè.

— De Deus se ..Ialia.
— Um dia destes, dizia um falastrão,’ 

para a casa da Hitmha foram Ires oestes, 
para.a casa da D. An na vão constante­
mente dous. para a dei). Uamiida dous, 
para a do Pedro de C. dous; o baibeiro 
da llaixa dos Sapateiros comprou hontem 
uma arroba a GO rs.

Intrigas.
— Eu lambem creio. Mas, o criador, 

que sabe o que lhe custa, não ha do 
ouvir de bom humor semelhantes ru­
mores.

— Quanlosdias durou-a* iiluminnção? 
— Quatro.
—  Quem foram os que deram os v i ­

vas no palanque?
— 0 presidenlD no 1.% o comman- 

danle das armas no 2.°, o commaudaulü
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superior no 3.° c o comniàndanltí de
policia no 4.°

— lio presidente da camara, íicou
no tinteiro?

— (Jueni v i n o rara do! le?
 As cousas desta (erra são assim!
A camara municipal, corporação que 

dimana diroclamenle do povo,- nos dias 
de festa do povo, esconde-se c çedo o 
logar quo lhe compete aos lardões bor­
dados, de pura nomeaçao do governo.

Não seria mais bonito quo, em logar 
de algum de>ses militares, se apresen­
tasse um dia o presidente da camara a 
dar os vivas?

— \s cousas hoje mudaram. V. não 
vê que opresiilenle deixa a religião pa­
ra ultimo logar?

UAI CONSOHCIO.

(Continuação.)'
Meslre Aniãró era solteiro, vivia só, 

não sahia á rua, e rnminava ha? tem— 
pos a intenção <lu trazer paracasa uma 
Kva, que liie desse pasto ao coração e 
pespontasse ao mesmo tempo os canos 
das bolas dos fiegiiezés.

Como se vê, existiam em frente uma 
da outra, duas- pessoas a soíírer db mes­
mo mal. ' ! -

Um dia, Amaro e Engracia viram- 
se. lingracia achou o sapateiro lim an­
jo; a Amaro pareceu-liie Engracia uma 
mulher a ceei tavel.

Olharam-se admirados e assim como 
quem tira a sorte grande.

0 sapateiro, porém, achou cousa dif* 
íicil; vencer um coração, que se dizia 
andar acompanhado de uns vinte con­
tos de reis; preço tachado á fortuna dos 
progenilores de Engracia!

Estajazia cálculos de arco da velha; 
e; si olhava pouco satisfeita o mister do 
trabalhos em sola, pouco depois dizia:

— Sapateiro ò uma arte nobre; e 
depois, pode por uma grande loja do 
calçado!. . .

Itéceio de um, entusiasmo de outra, 
o nada mais, é o que se dava. a dous 
mcztís sem adiantar -se um passo; Olha­
vam-se. muito e íicavain n’isto.

líubos que eram; si fosse commigo:

decidia logo a cousa c)h 24 horas, 
quando muito.

0 rapaz porém passava os dias agar­
rado ao trabalho e de vez em quando 
espichava umas olhndcllas lemas sobre 
a v isinlia, que amai rolavam completa­
mente o peito da infeliz menina.

l*or entre as cousas que se revol­
viam na alma do fazedor de bolas, eserti- 
ciava-o a idéa da solidão em que vivia 
ecantarolava a espaçosa seguinto can­
ção quc parece obra própria e malicio­
samente ideada, a qual dizia assim:

A trabalhar passo o dia 
IVesta triste solidão,
Sem ter uma aJma amiga 
Qütí ine enlértda ocuraçào.
Ai, pobre de mim coitado,
Ai, pobre do A mari nho.
Sem ter unia alma amiga 

■ . Que faça-lhe um agradinho,
, e suspirava uns ais, que compungiriam 
sola, tornos, inarléllos, buxos e lorque- 

; zéS, si- fossem súsceptiveis de compun­
gir scas ferramentas do mestre Amaro 
Dias.

| Estas amarguras ia nr todas pespe- 
giidse no ciiraçãò da sua Élla^ que por 
delraz da cortina espiava os desconso- 
losdo rapaz o parlilliava d’clies, dis- 
posla a liraUo quanto antes de taes á- 
pèrturas.

(Continua.)

— Sr. Dr. Intendente da vigilancia 
publica, trago á presença de \ . S. este

j iudi'iduo.
—  0 motivo?
— Enipenou-nie o coslado com uma 

I horrenda pedrada que arremessou,
I alem de mocr-me a carne e me por a 
; pclle denegrida, como V. S. vê.

— 0 que quer que lhe faca?.. . .  Fez 
ferimento?

| — Não, Sr.
— E então?
— Perdão, Sr. chefe, eu pela minha 

■ ignorancia, cheguei a pcrsuadir-mc qiíe
authoiidade de V. S. linha meios eor- 
redivos' para os mulandrins, apedre- 
jadores* ele.



 Alirou-Ibc de proposito?
•— Não, Sr.
— pois então! En lambem eslon lias 

circumslancias de levar uma pedrada
por u/n accaso.

—  Então V .  S. n ã o  pune, porque a 
pedrada não mo. quebrou a cabeça?

— E ’ curial. . .
 líuiu!  si delta eu cahisselno

no chão, meu matador não leria crime,
porque não mc lez verter sangue!...
_ ^Jssomuda de figura.

— ir um bom exemplo de impuni­
dade para os vadios e atiradores de 
pedras, quando souberem que a condes­
cendente aulhoridiide de V. S. não tem 
força bastante para fazei-os reboar, c- 
que podem commelter quanto desvario 
lia, comtanto, que não firain ninguém.

A ’s suas ordens.
•—Passe bem.

D A L U ÍA  MA. _______________
mm uiiiM iM '" 1 ■ ■ ‘1*1' m u i * »  n m i  m m  o  m

por um inlame calumniador e ser vo-

— 0 guarda policial Francisco íli- 
Jiòiro Salles, que foz no dia 23 de junho 
prisões arbitrarias, segundo uma re­
presentação feita ao chele de policia, e 
um artigo publicado no Alabamn, ja 
esleve carregado de armas por espaço 
de duas horas.

— Gosto de ver quando o superior 
pune os desmandos de seus subalternos.

— Torna-se credor dos maiores elo­
gios, o que assim pratica.

— Então é credor dolles o Sr. major 
Jorge Franco, ex commandanle do cor­
po policial.

Sr. Redactor. — Enlendoqne a missão 
da imprensa é castigar os vicios e des­
mandos e tecer encomios á virtude,
apreciando os factos laes como elles sc 
dão.

I eço a V. que dê publicação ao se­
guinte: provoc„ a Coruja que fica enlre 
o 6 e 8o quarteirão — para tirar a mas­
cara em que se encobre e vi,* a tribuna 
universal assignar as infamias que 
abrou a quem se julga muito superior 
cm procedimento.

Quanto a roubos c ladroeiras quo 
m mo a alguém, só a elle cabe; por 
° j  upicsenlc-se, sobpeua de passar

lado ao desprezo.
0 Macaco erujanador,

V A U I K D A D F .

Fáb u la .
A I Mi ESSA E A IMtO VIDENCI A.

Ha muito tempo a doce Paz reinava 
Em um pai/, bem novo, 
Adormecido o povo 

Pensou quea vida sempre assim passava
Lembrou-se a Providencia 
De preparar p’ra guerra 
Ü povo d’essa teria;
Ma> certa sapiência 
Que se chamava a Pressa 
()ppoz-se a tal afan 
E diz-lhe:

« Si amanhã
Houver uma campanha, 
Prometlo em um só dia 
Nesla terra tamanha,
Armar de infantaria 
Uns trinta batalhões;
E de cavallaria 
Duzentos esquadrões.»

A Paz continuou 
A proteger a terra,
E o povo dormilou,
Sem um pensar na guerra. 
Depois.. .  muito depois,
Vm d ia . . > houve um alarma, 
Um tiro, dez, mais do is.. .

A Pressa busca uma arma 
E  chama o pobre povo 
D*esse paiz tão novo.. .
Cahii ani mil soldados!
A Providencia viu 
Da Pressa os resultados, . 
Chorou; m as.. .  lambem riu.

MORALIDADE.

Oh, pressa! maldição! a improvidencia. 
Não governe nações:
Do povo as ovações 

Dos thronos se diiijatn á Providencia!

A JN N Ü N C IO .

Para  quem gosta.
Breve sahirá á luz, a nova modinha 

intitulada*-0 beijo de amor.
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EX PED IEN TE
Cidade de Lalronopolis. bordo do 

Alnliaum 10 de julho de 1867.
Oflicio ao "Exin. Sr. éommandanle 

das armas, pedindo-lhe providencias, 
quc'façam cessar o inveterado escân­
dalo de andarem sentenciados passei- 
íitrdo á noite, do que ja resultou;La tem- \ 
pos, que um fosse á casa de sua amazia 
esfaqueai-a.

Na noite de29 do p. p., foi por dous 
guardas nacionaes preso na rua do Ti- 
j.olio.uin desses indivíduos, que andava 
por a||i a divertir-se, c, na noite de 8, 
andou Uni outro pela rua do Eoílegio, 
ladeira do Aljube, rua do Bacalhau etc., 
o qual foi visto e conhecido por muita 
gente.

■ l)o zelo, caçtiv,idade com. que se tom ; 
dislmguido S. Ex. na commissão, que 

ilhe esta confiada, cs.pcra.-se que.allen- j  
deitdo ao exposto, dará pr■evidencias, ■' 
quc façam sanar semelhante desrespeito j 
á lei. j

i
— Ao lllra. Sr. Dr. chefe do poli- j 

cia, participando-lhe quo constante- j 
mcuie apparccem vultos pela bambou, j

Campoíirandec Vicloria.para roubaróíii 
as pessoas, «jue de 11 horas da nndo 
em diante, por esses lugares transitajn.

Na noite de 7, o israelita Alcainv 
foi accommetlido inesperadamente por 
um desses vultos, que, pondo-lhe tinia 
laca aos peitos, tomou-lhe o relogio, o 
Irauselim e 23$ rs. que levava.

Espera-se que S. S, dè as providen­
cias necessárias, afim de pòr um para­
deiro á áudaeia de semelhantes ralo- 
neiros, os quaes trazem os moradores 
dos lugares indicados atemorisados pela 
Jalla de segurança individual.

—Ao lítui. Sr. Dr. inspeelor da saude 
publica, invocando suas vistas para a 
péssima qualidade de pão, que seexpõo 
aclualmente ao consumo publico, de­
vido isso á mistura que fazem os pa­
deiros na pouca ou nenhuma farinha, 
que ha no mercado.

Conscios da solliciiu.de, com que S. S. 
olha para a saude do povo, espera-se, 
que, tom a n d oem co n sidera ç ã« o que fi ca 
dito, procure de alguma forma altenuar 
semelhante .mal.

A JIONBA.
jO Trabalho e.a Virtude gozaram em 

outro tempo dc uobre e distiuito.ompru-



£0 n i corte dos Deoses: o a virtude 
su mm a mente bella fez com quo o I ra- 
balho fosse o seu mais apaixonado a- 
mante.

Este, a pediu a Júpiter com mslancia 
para consorte, que lha deu com tanta 
satisfação, quo o proprio rei tios Deoses 
dirijiu os espensaes, e assistiu as bodas 
que se celebraram com grande magni- 
íicencia e plena satisfação e applauso 
de toda a corte celeste.

Durante alguns annos os novos espo­
sos viveram contentes,porem como a Vii- 
tude era esteril, começou o Trabalho a 
testem unhar-lhe alguns desgostos.

Na tristeza e consternação, porque a 
Virtude muito amava o Trabalho, sup- 
pticou fervorosamente ao roi dos deoses 
que por rivtercessão de Jnno lhe desse 
descendeu ei a.

Foi bem altendrda: e nove mezes de­
pois, teve o doce prazer de dar a luz 
lima lindíssima e apreeiavel menina 
que se chamou— Honra.—

Sua alegria porem, foi muito breve.
A formosa criança, qne ia desenvol­

vendo uni sem numero do graças, me­
recendo contínuos applansos, e que era
o enleio de todos os corações, foi des-♦
graçadumente atacada de bexigas, a que 
sobreveiu mortal sarampo, e espirmi 
nos braços de sua carinhosa mãi, qire 
depois permaneceu inteiramente esteril.

0 Trabalho, que tanto desejava vèr 
fruclos seus, mais desgosloso que nun­
ca, inteiramente a abandonou.

A Virtude, sentindo a falta do con­
sorte que tanto amava, extenuada de 
chorar, so consumiu tanto, que íieou re­
duzida a puro fantasma, apparccendo 
como tal entre muitos impostores quo 
ousavam lisonjear-se de serem descen­
dentes d ella e do Trabalho.

(Lanterna Magica.)

UM CONSOKCiO.

(Conclusão.)
r N um bello dia, pois, Engracia tirou- 
se de seus cuidados, fechou-se no seu 
quartoe escreveu a mestre Amaro a o- 
pistola seguinte, com algumas modifica­
ções ortbographicas:

«Vel-o e amnl-o, foi obra de inslan- * 
tes! Ua dous mezes, que por todos os 
poros destillo aguadilhas amorosas, pro­
vocadas pelaconliuuaçào do enxergal-o.

«Sei quep senhor tem coração solto, 
como o meu. lem-ne lembrado que po­
díamos ser felizes si nos casassemos!

«Não se envergonhe da proposta, eu 
não posso viver mais no estado em que 
me vejo.

«Responda breve a
«Sua criada
«Engracia».

Amaro leu a carta e teve um desmaio 
de que só aeeordou para ir escrever a 
resposta que segue;

Engràcinbd!
«A tua carta derreteu-me o senso o 

derrubou-me o beiço; de hoje em dian­
te nao farei botas que sirvam; estou 
transtornado de uma vez.

Nas luas letras encontrei o pináculo 
da felicidade;, .

«Quero casar comtigo e se nào ca­
sar deixo de ser Amaro, paia ser pó. 
Emquanto, porem, não se decide esta 
questão, afianço-te que sou leu e só 
teu

«Docoracão*

«Amaro Dias.»
P. S.
«Teu pae consentirá na nossa união?»

Engracia leu a resposta, deu Ires sus­
piros, fez-se vermelha e disse:

— Cahiu a sopa rio mel!
Em seguida, tomou da penna e lan­

çou ao papel a resposta seguinte:

« Àmarinhoí
«Somos noivos, qne pechincha, eimí 

papae sempre tem faílado a leu respei­
to; chamou-te grande artista e compên­
dio de virtudes.

«Vem pedir-me anles da semana 
santa; o papae cede aos meus e teus ro­
gos.

«Vem de casaca o traz luvas; é boni- 
lo e laz eíleilo: espero-tp boje.

«Tua e lua só
«Engracia»

o a la r a m a :

«Sr. Amaro!
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Amaro acabou de ler a carta, fechou 
a loja e foi comprar luvas.

Ao escurecer, apresentou-se em casa 
da Engracia. fallou com o papae da me­
nina, (jno destruiu a repugnância da 
sola com os peditórios da filha c mar­
cou-se o dia do noivado.

Como os cônjuges estavam um pou­
co apressados, arranjou-se toda a ies- 
la em oito dias.

No dia das núpcias, depois que o 
Iíevm. cura Miranda uniu os dous es­
posos, houve lauto jantar o excellente 
baile, que. lernvinou muito cedo, á pe­
dido dos noivos.

Assim 'socegou pois a alma de Engra­
cia do formigueiro que lha minava!

Desde que se casou não a tornei a ver, 
masdizem-me que anda para cada hora.

Deus lhe dè um bom snccessoJ

— Toda violência contra a garantia 
individual, é um allenlado à con.slitui- 
cão e as leis.a

— Quem não sahe disso?
— Como é (|ue um subdelegado tem 

o arrojo do, fora de horas, arrombar uma 
casa, escangalhar as portas do interior, 
penetrar até o leito de dormida do cida­
dão e ir arrancal-o dahi?

— Eu não creio que haja autoridade 
que pratique tão inaudito excesse. E ’ 
preciso estar louca ou possessa,

— Dor Nossa Senhora da Conceição, 
não duvide de minhas palavras.

0 lacto deu-se na noite de 6 do cor­
rente, depois dos 11 horas,

— Em que Jogar?
— Na rua da Indolência.
— Quem é o subdelegado?
— Sr. Thomaz.afltfí no mundo,em que 

vivemos ninguém quer se compromet- 
ter; jure-me guardar segredo que lhe 
digo quem é.

— Duvida de mim?
— Não;
— Dois diga.
— E’ aquelle negociante fallido, que, 

contra a expressa determiução da lei, 
exerce cargos policiaes.

— Ja sei; dle não tem culpa, a culpa 
é de quem consente semelhante uzemola

oocuparum logar, que por forma nen­
huma é para elle.

— Sr.superintendente,eslava mesmo 
a procura de S. S. para lhe fazer uma 
pergunta.

— Estou ao seu dispor.
— À razão porque as folhas diarias 

annunciam que a carne vende-se no 
talho da Yicloiia por um preço e quando 
vae-se comprar, encontra-se na porta 
do talho um cartão com outro preço?

Talvez que S. S. ignore semelhante 
cousa, porem um dia destes, indo eu 
de proposito comprar carne e levando o 
Jornal e Diário, 'mostrando ao corta­
dor, este mo respondeu dizendo quo 
tinha sido engano das typographius.

— E ’ muito provável que fosse.
—  \ías então combinaram-se.
— Ora, o Sr. sabe que as folhas estão 

sàbindo ahi todos os dias erradas.
— Porem. Sr. superintendente, é pos­

sível que commetlam erros nos preços 
de todos os talhos quasi?

— E* um impossível lambem que os 
preços dos cartões, de Iodos os talhos, 
não combinem com os preços annun- 
ciados nas folhas diarias.

— Dois eu lhe posso afíiançar que em 
quasi todos ellcs, pois já dei-me ao 
trabalho de examinar alguns, na Yicto- 
ria, então, é sempre.

— 0 Sr. parece me um homem mal- 
dizen te.

— Si S. S. não acredita no que lhe 
digo, pode mandar pessoa desconhe­
cida em todos os pontos, e se averi­
guará da verdade.

— E seDdo verdade, o que hei do 
fazer?

— Dar as providencias precisas, para 
que estes espertalhões, não estejam 
assim a arrancar o suor do povo. Estou 
pois certo que S. S., energico como tem 
sido, a ponto de não querer que entrem 
no matadouro as, gazelas que lhe cen­
suram os actosic//os,dará a providencia 
que o caso urge,

— Ora pêcegosl

— Sr. Juliod 
— Prompto.



 I»ois q Sr. veiu de ílnpanca para
nnd.ir por aqui malandròaudo e eneliaii* 
do a calçada da rua de pei nas?

— Olhe que eu sou de briga.  ̂
Porque não váe para o Paragitaj.

ba se precisa de gente valente.
— Va o Sr.
— 12’ cousa que pode bem ser pela 

corrupção que lavra nesta terra.
Ficam os gnlopins e vão os que tem

isempção.
— Si sabe disso,'.. . . ,
— porem não era melhor que o Sr. 

mudasse de comportamento?
— Um vivente não pode saborear um . 

bom bocado, que a maldita inveja não 
lhe ponha os olhos!

Corno vêm eii ler dinheiro, roupa la­
vada e engomada, de gauderio por amoi' 
e amizade, vivem só a espesinhar-tno 
o jjello.

— Isso é uma inbimia. Abusar da 
côníianca e credulidade de ani hoinem* . . . .  v X •

honesto e de boa fé!
— Que (|ner? 0 maldiclo de Cupido é 

quem lem culpa.
— Diga que é a sua criminosa sensu­

alidade.
— Emquantb as ágoas não correrem 

•turvas, heide navegar no mar de amor.
— Até (|ue encontre um pampeito de 

pau.
— Eu sou bom piloto, hei de amainar 

as velas da precaução, logo que sé‘tol­
de a athmosphera da impunidade è des- 
appareça a bonança do sigillo, de sürte 
que a tempestade do ourreclivo ha de 
me apanhar longe.

— Pode ser que na occasião V. não 
(tenha tempo para se inccher.

— Veremos.

Si\ Firme chegue a falia.
1 óis V . quer negar que não foi1 o au- 

cldr das cscainotagens feitas nas alva­
rengas:

Miserável, a lua eonscienóia não te a- 
cirsa de leres vendido os objeélos rou ­
bados por li e tua quadrilha ao Zé Qui- 
tandciro. E como te apresentas com o 
maior descoro, acobertado com o nome 
^-M acaco enganador, prrtvoeando a 
tQi nja^ue fica entre oW  e-o S" qnartei*

rãOr~para. tirar a mascara em que se 
encobre o vir á tribuna universal as- 
sigmtr as infamias que atirou?

E’ alé onde pode chegar a tua igno- 
rtíncíu c pi olcrviaü . .  . mas, eu te des­
culpo, porque isso de fallaiesem tii- 
buna universal, é o rnesrno que o burro 
ollnindo para palacio: lu, creado ua 
p o i l a  dc alguma quitanda, sabes Ia u 
que é tribunal universal!

Quanto ao nome supposto que l<>- 
maslos, está muito adequado, minha 
revertMvdissinva besta, com o leu pro­
ceder, porque todo macaco usa de arti­
manhas', o sendo enganador, mais de­
monstra ser um Iraxnpolinéiro; por, 
isso recorresto à tribuna da imprensa 
para justificar quo és um salteador 
medonho.

Pnr hoje;bastav meu billrc.
0  cncnitrncndn.

V A U I E D A D E S
ESPERTEZA  DE UM M KSlNu.

Uh» ra pn-z chega m uito  Xarde á esçol-t, 0  
mestre dã-ll.e uma severa rep rf hemóto.

— A culpa não è m in h a , replica aqmllvr, 
o ca tu liiho  esta vii tão escorregadio^ que pí>r 
ti t)i passo‘que eu dava para d iante, iectiav« 
dous.

— Se assim fosse, meu tratan lp , nunca 
terjfts ipodido Ca ch eg a r.

—  E ' verdade, senhor; mas eu não sou 
tolo; íiz uma boa pirraça ao cam inho, ã olu i 
aü costas para a escola, o andei coiuo Stí 
fosse 'para .Ca Sa l E aqui me tem!

Um  d ia , Diogenes entrou em um banho 
m uito su jo ;

— Fazei favor de dizer-me, perguntou o 
■"évuico, tmde se luVam uquelles que stí
banharam  aqui?

•“ - V o c ê  faz m al em beber tanto, porque 
depois anda a cam balear, não se pode te re m  
pè, e tio» d ia  -quebra a cabeça em algum a 
queda,

— O n ial, não esta em beber, mas sim em 
andar depois de beber. Mei-de drixar*rotf 
de andar.

A IN N 'U N C ’1 O .

Eugin no dia V de julho da casa do 
capitão Vignes, o caboeolinho do nome 
Qslijiò, levando vestido camisa de ris­
cado a/,iil o calça de brim liso. Quem o 
agarrar c levar em casa do dito capitão, 
será,generosamente gratificado.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 12 de julho de 1867.

Oflicio ao 111 m. Sr. Dr. chefe do poli­
cia, communicando-lhe que a gente do 
Olho-vivo anda agora pela estrada do 
Malalú e Quinta das beatas a atacar as 
lavadeiras. Entre outras, foi ultima­
mente accommellida por esses bravos 
uma preta da casa do labellião Mendes, 
a qual ficaria sem toda roupa, si não 
fosse o receio dos larapios de que acu­
disse alguém, com os repetidos grilos 
da atacada.

Espera-so que S. S. se dignará to­
mar em sua respeitável consideração 
assumpto de tanta gravidade e dará 
providencias no sentido de extirpar o 
mal.

— S, Ex. o Sr. presidente da pro- 
vincia, apezar de dosdenhar as gaze- 
tinhas, toma em consideração os abusos 
denunciados pela imprensa miuda.

— Bom, bom.
— Acabft de nomear uma commissão 

para syndicar á respeito do boato espa-

Ihado de que o soldo do destacamento do 
llapicuru andava a toa; bem como sobre 
o faclo de haver o soldado Bahiano le­
vado uma bofetada de um seu superior,

— Mas, si elle não lê, como sabe?
— E* que lhe dizem seus amigos,
— Valha-nos isso.

— Quantas praças tem a companhia 
de ca ca dores á ca \ alio?

—  *4 5

— Quantos cavallos?
- 8 3 .
— Muito bem!. . .  E os bajuladores 

gritam á toda hora que nunca houve go­
verno mais economico do quo este!

— Os cavallos são de necessidade.
ra presentear os amigos,quando 

quizerem passeiar. - ~  j
— E  é pouco?
— E a nação quo supporle uma des- 

peza desnecessária! E  o povo que veja 
mudo c quedo escoar-se seu suor pela 
fonte dos desperdícios, sustentando-se 
cavallos, quo gastam o duplo de um 
soldado para os íilhos da fortuna re­
galarem-se.

— Anjo Lento! Não passo maisjtardo 
pelo beceo do Arcebispo!., .



o a l a b a m a :

—-PorquC?
— Uma uoilo destas, ia mo assom­

brando.
— Encontrou alguma mula sem ca-

 JVão graceje... 0 Passeio da Sé
está mal assombrado. ,

— 0 que me diz, Sr. visionário.
— As almas penadas andam abi a 

fazer penitencia, Fora de horas o portão 
estala. . .  e n t r a m  espectros, quo sabem 
mais tarde, outras vezes sabem e en­
tram de madrugada.

— A sua escaldada imaginação da
para ludo!

— Mas, si eu vi! J.uro, que vi; não é
sonho.

— Bobo! V. não sabe quo o quintal 
do arccbispo.corresponde-se com o pas­
seio?

— E o qne tem isso?
— NTào pode, por ali, sahir alguém de 

lá, que gosto de dar seu gyro em horas 
mortas?

— Ainda assim, onde acham chaves?
—  indague dos pastores.
— Qual! I)a casa do arcebispo, res­

guardo da castidade, simulacro de vir­
tudes, não é possivel.

— Pois vá acreditando nas almas do 
outro mundo, meu supersticioso, que 
cu encaro o negocio por outra maneira,

L a  v a ü  v i l  u s o .
CABAPUÇAS.

N um baile de nomeada 
Vamos hoje ter ingresso;
Verás muita mascarada,
E  admirarás o progresso 
Da íidalguia bastarda,
Não fespanle s’indeccnle 
Vires mais d’um toiletle. . . . .
A moda tudo consente,
E ainda inais promeüe ,
A quem n ella for ingente.
Não fallemos do cabello,
Que parece desgrenhado;
0 que era com desvelo -
Antigamente tratado,
Poz a moda em desmazelo
E os vestidos! isso então 
Q mexor-so a gcnle véda,

Pois são dc lal dimensão,
Que ja uma peça de seda 
P ’ra caíida é pouca porção!
Na dansa toda a altenção 
Nós devemos empregar,
Para que o aperto de mão 
Não nos possa escapar,
Nem o olhar dc compaixão .
Por entre o seu borborinho 
Poderemos bem ouvir 
Indiscreto segredinho,
Que Í3z a dama sorrir,
Com certo ar de goslinho.
No passeio ha maisardoi; 
Vae-se.no jardim gozar 
L á  luVoAiieigo pallor,
E á livre brisa soltar 
Loucos protestos de amor.
E as velhas, que no salão 
iVestarem so e assentadas. 
Estão dando o cavacão,
Ficam tão desconter todas 
Que. até niettem mpaixão,
Veremos, mui descansados,. . 
Tudo isto observando 
Alguns pais que, endiabrados 
Andam em casa espiando 
Das íilbas os namorade
E procura distante 
Morar, para as guardar,
São os proprios que chibantes 
As vão alli entregar 
Nos braços de seus amantes!
Vamos agora passar 
A sala da jogatina,
Onde a arte de enganar 
Tem feito na gente fina 
Progressos de admirar?
Verás o commendador,
Que era ha pouco taverneiro> 
Sem o menor pundonor;
Um simples pelotiqueiro,
Um gatuno disfarçado.
E sendo tudo isto real, 
Havemos de concordar,
Quo a um passa-lempo lal 
Só se pode o nome dar 
D'escola pouco moral.
Amigo, estou fatigado,
0 repouso vou buscar,

*,/*



Fique o baile adiado,
On antes, se le agradar, :
Dèmo- Io por acabado,

(Continua )

DEFINIÇÃO DA PALAVÍtA— IIONRADO.
(SKGUNDO EORTUNATO DE LIMA,)

«Honrado, é uma palavra comljUe se 
costuma distinguir —

«Os gr a n d es b n n q ue i r ps fr a u d u 1 e n t os.
«Os valentes gcneraes,sugadorcs das 

quantias applieadas as déspezas da 
guerra.

«Os ministros sorvedores das verbas
eventuaes.

«Os deputados e senadores, enxer tan­
tos da lei do orçamento, cm proveito da 
abençoada barriga.

«Òs magistrados, negoeiantés de sen­
tenças.

«*0s commercianles, usurpadores da 
fazenda alheia.

«Os enviados e negociadores diploma­
tas. saeriíicadores da honra e dignidade 
nacional.

«Os grandes estadistas, cerceadores 
dás liberdades individuaés.

«Os abalisados financeiros, naufra­
ga d ores da riqueza publica.

«Os assassinos da honra e da paz das 
famílias,

«0. chefe e empregados de uma repar­
tição relaxada.

«Os padres devassos e corruptores dos 
dogmas e costumes religiosos.

«As aulhoridades invasoras da lei o 
da justiça.

«Os extremos políticos, arranjadores 
de eleições á ponta de bayoneta e aclas 
á bico de penna.

. «0 militar, que na: campanha paga
conscienciosamente o prel dos seus sol­
dados.

«0 economico presidente, que com 
mais franqueza esbanja os dinheiros da 
provineiü.

«E finalmente:
«0 povo que nãosae (Puma estúpida 

inércia para reagir contra a desmar­
cada preponderância c arbitrariedade 
cm todos os sentidos dos intitulados do­
minadores da terra.»

(Do Mercantil das Alagoas.)

X  1 » K I> I I> 0 .

S o n e to .
Si quereis, bom monarcha, ter soldados 
Para desaggravar da palria os brios, 
Mandac arrebanhar estes vadios,
Que \i\cm por aqui desempregados.
Que murchem escrivães dos delegados 
Em paga de seus tantos d es vários;
Vão escutar da bala os assobios 
Da guarda tanloS moços reservados.
Mas, si quereis legiões a cento e cento, 
Tocae das nacionaes repartições 
A Iodos os roedores do orçamento:
Comerão ao almoço mil canhões,
Farão as onze com o acampamento; 
Limparão ao jantar vinte Assumpçõcs.

(Lanterna Magica.)

AO ILLM . SR CONSUL DE PORTUGAL.
■ Anda por abi, ha tempos, á invocar 

a charidade publica, um portuguez, 
moradora freguezia de Santo Antonio, 
o qual não apresenta defeito algum, quo 
o torne digno de compaixão.

Este especulador é moço, forte, e bem 
pode dar-se ao trabalho, em vez de 
andar mendigando o pão da charidado 
para sustentar uma mulher com luxo, 
e ter casa bem mobiliada.

Um patrício desse mandrião, vendo 
que elle podia trabalhar, quiz empre- 
gal-oem uma obra,que eslava fazendo, 

~ pagando-lhe a quantia de 1$ rs. diários; 
porem elle respondeu, que em suas es­
molas tirava muito mais.

Bem vê S. S. que não se deve tolerar 
que ande pelas ruas desta cidade um es­
peculador, á invocar a charidade pu­
blica,que sóé para aquellesque,por mo- 
lesíia ou outro qualquer incommodo, 
estão inteiramente impossibilitados do 
trabalhar, não para quem quer sus­
tentar mulher com grandeza e ter 
vicios.

Além desse ba um oulro idiola, quo
soca-se na egreja do Coilcgio, põe-so a 
gritar e praticar outros actos, na occa- 
sião cm quo so celebra o santo saeri- 

: íicio da missa, ou quando não, vae para 
a Praça de Pulacio tratar da politic



0 ALABAMA.

— Não sabe porque a farda está d’a- 
quclla côr?

—  Não.

aclual c da guerra do Brazilcom o Pa­
ra gu a y*

Nostes termos,, pois, espera-se quo 
S. S. dará as providencias necossarias.
* -

— Aíuis um testamento falso!
— E’ chalaça 

S o  i i  o . . . . .  •

— Onde?
— Não sei.
— Ecomo falia? , ,
— 0 Manuel do Filho de S . Jose e

quem sabe.
— Va chamai-o.
— Foi para Nagé.
— Mas o quo dizia elle?
— Que, teudo uma moléstia grave, 

suppozeram que batesse a cassule- 
tà. Um meninorio, encarregado de fa­
zer-lhe o testamento, leve a habilidade

. de encaixar uma declaração de divida 
de 5:000$ rs. a uni seu pareate, que 
anda Ia pela guerra; dc sorto que, si o 
homem não escapa-, V. sabe que os 
mortos não faliam.

— Isto é que é gana de empalmar o 
que é dos outros! -

Fortes Cains da humanidade!
Xô, aves surripianles!
— Nada de chalaças; depois não que­

ro que me propinem alguma dose de ar­
sênico.

— La vao o tenente Melralha, Can- 
garabà Furacão Culihda.

— Pelo nome, vejo que aqiezcla não 
é boa.

— Também não é peior quo o diabo. 
Os poucos defeitos que tem são ser in - 
soleiUe, int.ro me Ilido, bajulador, intri­
gante e refalsado.

— Na verdade são bollos predicados!
Para onde vae aquella cabeça desu- 

rucuá em dia de chuva?-
r-Para o quartel dos permanentes.

Ah! elle é dos permanentes?
—■Anda lã vendo se embeça o lo^ar 

de fiscal por meio de Iricas.
—-E elle tem coragem do querer ser 

hscal corn áquellc honel do abacalo 
sem correas, sem botões, com a corôa 
azinhavrada, com a farda russa da côr

— E por causa dos pós,que elle dei- 
tnnas barbas para tingil-a, quo ca­
bem sobre ella.

— Que cousinha dcsfructavel! Parece 
um S B r  az com aquellas barba*!

— Metleu-sc-lhe na cacholla refor- 
marocorpo e qüee aos 
que lhe eslãoin/enomqueoconseguná.

— E elle o que tem com a reforma do 
corpo?

— Julga qne por ser companheirodo 
maior esiá autborisado para tanto.

— Bom! Antes elle fizesse como o //e- 
migildo: fosso para a campanha.

— De Ia veio elle, onde fez proezas 
de valor, tanto que era sempre manda­
do para a guarda avançada.

— Va V limpar a mão á parede mais 
elle Para aguarda avançada vae se por 
castigo.

—  Pois elle conta muitas façanhas 
obradas por elle e dá por testemunha o 
Amaral.

- E l le  pelo'geilo não passa de um 
poltrâo.

— Menos de lingoa que é valente pa­
ra com os pobres subalternos, a quem 
baplisa de relaxados a toda hora e quer 
que os pobres homens se conscnem 
n’uma rigorosa desciplina c n’utn exa­
gerado uniforme fora da regra militar.

(Continua.)

^ X m r K i T Ã T T Ê T "

—  A vida è para mim uma carga inmp- 
portnvel, porque me vejo só sobre a terra; 
perdi todos os parentes, todos os amigos.....

— Como! pois tainheiu morreram tod«»S 
os seus amigos?

— Nfto, mas enriqueeram; é a mesma cou- 
sa.

A N N U N C I O .

Fugiu no dia 4 dc julho da casa do 
capitão Vigues, ocabocolinho do nome 
Oslilio, levando vestido camisa de ris­
cado azul e calca de brim liso. Quem o 
agarrar c levar em casa do dito capitão, 

■ será geucrosamcnlo gratificado.

00721173
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Cidade de Latronopõlis, bordo do 
Âlabmna 15 de julho de 1867.

Ofíicio ao Èxm. e Revm. Sr. arce­
bispo, appellaudo para a sua piedade e 
fervor religioso, afim de que não con- 
linúe a ficar exposta á irreverência dos 
impios e motejo dos capadoéios uma 
Imagem do Santo Chrislo, esculpida na 
parede da Sé, do lado do palacio de S. 
Ex. Revma. Espêra-se merecer a at- 
tenção de S. Ex. Rovma.

— Ah! maganão! armo'u-se, hoim? 
— Teléas, capitão, letéas A gente

não ha de viver somente agarrado a 
lima mesa,k espera de rendas duvidosas. 

— A gorgela foi boa?
— Bagalella.
Isto mesmo para dividir.
— V. não comeu só?
— Quem come só se engasga.
— De que valor era o papel que foi 

para carimbar?
—  0 fica ?
— Eu sei lá si é fica ou vac?
— Não çnteudo.

*

— 0 objecto sobre que versou a ne­
gociada, de quanto era?

-*-I)'e 13:000$ rs.
— E quanto devia pagar o tal negó- 

cianlo de massas, licitamente?
— 10 porcento pára revalidar*
— Porem V. arranjou o negocio. . .
— Por m an e ira s ..... fez-se uma

emenda, etc., ele.
— Foi isso mesmo que elle medisse.
— Pois elle anda contando uma 

cousa,.que pode me compi ornei torlfefv
— Enconirei-o na padaria do Eduar­

do e contou-me o caso tinlini por linliin.
— Expondo-me assim a sobre-sallos!
— Ora, esteja V. quente e ria-sc a 

gente; quem vae lá pesquisar essas ga- 
nancias?

— Um dos dogmas da doutrina spi- 
rilica, se me não engano, é não prati­
car mal contra o proximo. *

— Justo.
— Nem constrauger a liberdade de 

nipguem.
— Sim Sr.
— Mas, eu vejo o Sr. delegado, quo 

consta ser um dos afferrados na seita, 
fazer todos os dias prisões, recrutar o 
enviar indivíduos para bordo.



0 ALABAMA

 Em cumprimento do seus dêvcros.
— Então sebo para a crença dos lacs

adeptos do spirilismo.
Para eu crer no spirilismo do br. 

delegado, si cllo realmente é spirila, 
queria vel-o renunciar a um cargo quo 
lão cm opposição está com os aprogoa- 
dos preceitos de sua seita!

L A  V A R  V E I t S Q .
CARAPUÇAS.
(Conclusão ) 7

Ouerer o mundo reformar,
Seria grande Io cora;
Deixai-o assim, caminhar,
Pois a moléstia é sem cura, 
Escusado é medicar.
Neste tempo pretender
A ’ honra o genio ligar,
E á honestidade fazer
Todo o brilho realçar,♦ *
E* quj er de noite o sol ver,
Não vès quo o seeuío empenhado, 
Nas luzes e no progresso,
Para não ser metralhado 
Peto maldito regresso.
Tornou se eneouraçado?
Nào sabes, qne só pobreza 
Ha de ter, quem com as letras 
Quizcr arranjar em preza;
Porque boje só as trelas 
E ’ que conseguem grandeza?
Não vês que valor real 
Só tem o filho da terra;
Esse fuivos» metal,
A quem todos fazem guerra,
Para serem seu egual?
Que é, com Ioda a pureza, 
Aquiilo que mais se ama,
Porque do brilho a nobreza 
Dá lilulos, saber e fama,
E  encobre toda a torpeza?
Accusas do ser impura 
E immodesta a caridade! 
Devéras, tons a loucura,
Do quorcres achar verdado 
Onde ha só impostura?
JJizes que até a vaidade,
Especula com os finados.
Na pomposa fatuilade,

Dos trens cm que são levados 
Para a terra da verdade?
E quc muitas, pranteando 
A perda do marido ou pao,
Estão com a dor indagando 
Que números de carros vao 
0 finado acompanhando?
E ’ porque é moda affectar,
E p’ra ella não esquecer.
Vão, no meio da dor, tratar 
Dos enfeites p’ra appareccr,
Na missa, onde vão chorar.
Na missa (Uoslentação,
A ’ qual se segue o cortejo 
E o aperto de mão;
Si o discurso do ensejo,
Não vao-servir dc sennão.
E lerás ioda a candura,
De querer enxergar a verdade 
No meio de tanta impostura?
Não vês qu’ è só a vaidade*
Que domina a cr* atura?
Pretendes que o especulador, 
Que dolosa quebra abriu,
Não ostente esplendor?
Nào sabes que quem fallm,
Foi somente o ŝeu credor?
Nào vês abi mais d’um banco 
Virado já em tripeça,
E sem dizer qu’ está manco,
A todos pregando peça,
No seu ultimo arranco?
Queres lambem qu’a toda dama 
Eu censure com aspereza, 
Quando por caitsa da fama,
As faltas da natureza 
Supprem com algodão em rama?
E que deprima o chapeu,
Ein fórma de covilhele,
Com duas varas de veu, 
Chamando-lhe inulil barrete. 
Ou eslurdio sohdèu ?
Stas fazendo em mim nascer 
Maldosas inspirações,
Paia que loque, sem querer, 
Cliulei ras variações,
Tendo por thema a mulher?
Não vès que muitas, coitadas, 
Não fazem mal a ninguém?
Si ás modas são devotadas,
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E ’ por quererem parecer bom 
E bem serem reparadas?

— Então levante o acampamento.

Si namoram a quom passa 
É o vizinho lambem,
Não vejo que isso faça,
Damno a ti nem a ninguém,
Salvo si alguma te ombaça.
Mas bem vês que s’eu tocar 
Nos tons qu’ oslàs a escolher, 
Posso bem desafinar,
E os ouvidos olfender 
De quem inc for escutar,
Peixemo-nos.disso amigo,
Porque a musa qu’ é mulher,
Põe o poeta em perigo,
E eu não quero agora ter 
Um tão poderoso inimigo.

{Ex t.)

— Faz favor de ouvir-me?
— Com sunyno gosto.
— Depois emitia seu juizo á respeito.
— Um homem briga com sua amazia 

e da-Ihe algumas cassuletadas, cousa 
de pouca monta, que dahi á meia hora 
estava esquecida e reinava entre ambos 
perfeita harmonia: na hora mesmo em 
que consolidavam a paz e raclificavam 
as bases da conciliação, vè a authori- 
dade cercar-lhe a casa, arrombar-lhe 
a coices o quarto do dormir e prendcl-o.

— Abuso, abuso.
— Dias depois, Ires desordeiros, peito- 

largos de eleição,.espancam mortalmen­
te um homem e refugiam-se em casa de 
um batedor de chapas; a gente de far­
da cerca a porta, mais a aulhoridade 
manda retirar a força e facilita a fuga 
dos criminosos, mandando-os quc fos­
sem para o mar, quo, por ser grande, dá 
guarida á impunidade.

Não é um exemplo de rectidão e igual­
dade? * °

— Quc quer? Jure que em quanto ti­
vermos authoridades pailidislaso além 
disso estúpidas como ema, ha de acon­
tecer dislo.

— Vamos resfolegar abi pelos subúr­
bios da cidade?

— A minha é sempro a sua vonlado.

■—Estou prompto.
— Vamos por aqui. .
— Pela Fonlc Velha.*!
— Sim. Subamos á ladeira dos|For- 

cados.
— E agora, quo estrada tomaremos?
— A do Muta-eu.

— Entremos pelo portão desta quinta.
— De quem é ella?
— Foi de uma beata em outro tempo.
— Que lindo roçado de mucvgêsl va­

mos eolljer alguns9
-Deus nos livrei
—  Porque?
— 0 dono daquella roça é um ho­

mem que tem morte nas costas; ja ma­
tou um escravo.

— Por tirar algum wueuge!
— Não,tinha um preto,que gostava do 

tomar seus pi leques quotidianamenje. 
Um dia lembrou-se de prespegar no in­
feliz uma mordaça sem respiração o 
mandai-o por castigo subir e descer 
uma ladeiia com um barril d’agna à ca­
beça; quando o escravo chegou a pri­
meira vez ao cimo da ladeira cabiu as- 
phvxiado.

— E o crime ficou impune?
— Porque não?
A uniea testemunha do caso foi o Yal- 

lasques, seu visinho, que guardou se­
gredo até hoje.

— Em que tempo foi isso?
— Dous para Ires annos.
— Quantos factos como esto não an­

dam por abi involvidos em myslerios.
Si eu ja embirrava com logares do 

niatto, com o quo mc acaba do dizer, 
ainda mais.

— Então voltemos.
(Continua*)

Pede-se a certo meliante, o qual, 
$o, ares toma na malta d'ouro perten­
cente ao Martins, que por sua honra 
explique (Ponde houve os cinco conti- 
ciilos para caucionar como deposito, 
porque não podendo sua acreditada 
prosapia achar em Latronopolis quem 
dclle se fiasse, parece impossível quo 
podesse obter essa quantia por empres-
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tiiixo: pois estamos coilos do quo o 
d,*,r,ro c superiorinlendenle dos viventos 
(]o° poIlo grossj. do pois quo deixou do 
andar de cnmisão, vivia sempre na
quebradeira,

 Viu o snrceiro no lhealro no sab-
Lado 13 do corrente?

— Vi. Os espectadores quebraram os 
bancos na platéa e deram solemue pa- 
teada no emprezario.

— E a razão disso, sabe?
. — Foi porque a em preza annunciou 

levar á scena a Paneíla do feitiço e na 
hora da representação logrou aos es­
pectadores.

— Que razão deu o empresário?
— Nenhuma.
Constou na platéa que alguém sahi- 

ra vestido de mulata alraz da Eugenia 
Camara.

— E a policia ?
. — Conservoü se no seu antigo statu 
qiiO,

4-Os espectadores tiveram rasão de 
assi.m proceder.

— Fizeram muito bem.

— Consta que vae pedir .demissão 
um agente fiscal, intimo e fiel amigo 
do Sr. í)r. Soares Martins desde o 
tempo que S. S. foi juiz no Camisão.

— Com que fim?
— De escrever um jornalzilo de ac- 

cordo com mais alguém, para descom­
por aos quo não forem aífeclos ao tal 
br.

— Está no seu direito, cada um servo
como pode.

- E  dizem que nem o Sr. Azarnbuja 
escapará da .dança, para não se metler 
em negocios de bois, que não entende.

Então querem que o homem se re­
suma a um papel de leigo cumpridor de 
ordens?

— Parece.
— Elles se entendem; sua alma, sua 

palma.

Constando ao abaixo assignado, que 
0 Sr. Dento Martins de Lima e Mello 
procura saber o seu nome e de que 
quarteirão é inspectot, recorro ao alto

da imprensa para declarai-o formaU 
menlo.

E ’ inspoclor do G° quarteirão da 
freguezia do Pilar,ha 7 annos, morador 
na mesma ha 21o resido no sobrado 
n. 27 á rua dos Coqueiros d’Agua do 
Meninos, e bem assiin protesta contra 
qualquer altoiitado que traiçoeiramente 
se queira praticar contra sua existência,* 
porquanto, percorre as ruas da capital 
sem receio, por não ter inimigos. Bahia 
15 de julho de 1867.

Cândido Pohjcarpo Mont-Ncro.

V A  L U U D a D E S

Doía a um sujeito muito patéta um den­
te, e mandou chamar um dentista que mui­
to llie gabaram, pai a Ibo tirar, e como nào 
ousava tocar uo dente, porque lhe d o ia mui­
to, disse ao dentista, que lhe. tirasse priuidi- 
ro um dos sãos, para experimentar sî  os 
tirava sem dôr; 0 que o dentista praticou.

Indo um homem tirar um dente, dis'sç- 
lbe o barbeiro .quo lbo tirava por seis vr.^- 
tens; tirado o'dente, e dando-lhe doze vin- 
tetis para recebera demasia, como o barbe»?* 
roa não tivesse, nem houvesse quem tro­
casse o dinheiro, então disse o paciente: 
ctV<».,. Senhor inestre, nào ba de ficar com 
seis vinténs à gagos a; neste caso tire-me ou­
tro qualquer dente, e ficaremos pagos, « 0 
que o Barbeiro fez com a maior promptidão

«Compade X ico .— Montem O Doutô Ca- 
Iorindo desta villa passou uma arreceita so­
bre sua comade mia mnhé qoe tem estado 
fins abismos. Antes delle arreceitalla apar- 
pôa, e em primeiro logar dixe que a doença 
de estambo que ella sufria, vinha de uma 
ofiloimaçào da virginia, que pelo «jiie me di- 
xe elle era mais promode arlelicios do que 
pro estambo da Fidiotia. Antance si V >eè 
tem o arremede para as falfolias mande a 
arreceita pronta e qne muito obrigado lhe 
ficarei, estimarei que a obrigação esleje 
boa e Deus lbo paga seus bons desejos»

A N  N Ú N C I O .

Os herdeiros do finado José Bicardo 
de Santa Anna vendem tres frentes dc 
casas em terreno proprio, silas á rua 
nova do Queimado. Quem pretender di­
rija-se a esta typographia, quo so lbo 
indicará a pessoa encarregada defumar 
esta venda.
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llt je começa a serie 24 do Alabnmn. 
Pede-se aos senhores assignanles a- 

trazados que lembrem-se dos amigos.

E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 17 de julho de 1867.
Oííicio ao Exm. Sr. presidente da pro­

v íncia .— Propalando a voz publica 
que entre os offioiaes de policia ha um 
dispensado por doente, ha mezes, e que 
entretanto exerce o emprego de eaxei- 
ro em uma casa commercial; é de ur­
gente necessidade que V. Ex. se digne 
mandar, que o eommandanle do dito 
corpo informe, si na verdade ha nello 
esse feliz, para quem está aberto o co­
fre da condescendência, ganhando sol­
do sem trabalhar. E  no caso de a-ssim 
ser gueira V. Ex. dar as provideueias 
que julgar acertadas.

— Os discursos dos Srs. S. Lourcnço 
e Cotogipc tem sido uma brilhalura no 
Areopago brasileiro.

— Elles cantam bem, porom é quo a 
mim não eutoam.

— Então não tem gostado de ver a ma­
neira grave por que elles (cm profiiga- 
do os abusos e desmandos do poder, a 
energia com que accusam a compressão, 
com que o governo agriihoa o paiz, a 
censura vehemente aos gosos, que estão 
fruihdò. os ministros por effeilo do pro­
ve i Io, q tio li ram das pastas,q ue oceu pa m, 
as sinecuras dispensadas aos afilhados, 
os esbanjamentos para adquirir pio— 
se!vtos?

— Tudo isso é muito bonito para 
quem come caiaminholas.

Condemnam aquillo, que ja pratica­
ram em larga escalla, eque praticarão 
amanhan, quando galgarem o poder.

— Que homem inconcebível é V.!
— Ora qual! Pois eu creio Ia nas 

lamúrias desses marrecos!. . .
Pode nunca f a liar em compressão, 

quem mandou espingardear o povo na 
poria do lheatro, para sustentar um ca­
pricho em antagonismo com a vonlado 
nacional? quem mandou espalhhar o 
povo á palas de cavallo, na noito de 4 
de julho, no Maciel de baixo? Pode fal­
ia r em corrupção e iminoralidade quem 
no seu tempo viu as portas da policia 
arrombadas e sublrahilos os papeis da 
moeda falsa; pode aceusar do gos os
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aucm enlrou pobre para mimslro.. .  ..
Homem, o melhor é calar-ino-nos, por 

quo todos o quo querem e se arranjaii.
Ninguém melhor conhece a pedra do

que o lapidario.
— La isso é verdade; quem ja sabore­

ou certos bocados, é que pode avaliar o 
gosto, que os outros sentein quando
mastigam. . .

— Então deixemo-nos de nistorias,
por que cm ludo isso o povo é o mane­
quim da forca,

— 0 presidente da província classi­
ficou o com mandante superior do Con­
de de miope.

— Serio?
— E‘ a conclusão que eu tiro do se­

guinte: i
«Expediente do dia 6 —Oíficio ao co­

ronel com mandante das armas. Ih>s 
quatro guardas uacionaes vindos do 
município do Conde-, de nomes Ma­
nuel Maria Grillo, José Pereira de Araú­
jo Filho, André Corsino de Almeida e 
Vicente Ferreira Lima, que a V. S. fo­
ram remettidos, mande por em liberda­
de os dous primeiros, visto que pela 
simples inspecção occular se reconhe­
ce serem de MENOR EDAÜE, ENFERMOS 
è de constituição debil, e assentar pra­
ça nos dous últimos, depois de escrupu­
losamente inspeccionados de saude,»

— Si houvesse responsabilidade pa­
ra os fautores de taes abusos, elles não 
os repeliriam tão frequentemente.

— Si eu visse hoje um padre acabar 
da missa, ir sentar-se á porta de uma 
quitanda á vender,pipocas não me cau­
sava isso o menor espanto.

— E si visse o militar, em vez de ir 
para o quartel, abolelar-se na torre de 
alguma egreja a meeber nos badalos 
dos sinos?

— Também não me cansava abalo.
~  Visto isso, não se admirava lam­

bem, si o magistrado grave, depois de 
pronunciar no For um alguma sentença 
condemnaloria, fosse pat a o circo ser­
vir de capinha.

— Não.
A ordem do mundo está invertida; 

a civilisação do sceulo acabou com 
esses preconceitos de vocações.

— Quantos dospropositos a um tem­
po! . . .  s

— Despropositos!
Quem vê o frade abandonar-o claus­

tro e converter-se em arrematante do 
obra, substituir o brcviario pelo pru­
mo e a enxó, deixar a cadeira evangéli­
ca para trepar no andaime, esquecer- 
se das regras e eeremonias de sua or* 
dem para entender de vigas, ripas, pés 
direitos e coi nijas, fugir da solidão mo­
nástica para metter-se entre burros car­
regados dç cal e areia e, em vez de dizer 
missas, fazer d um giro mundano meio 
devida, o que mais para admirar?

— Não me consta que frade algum 
seja mestre de obras, a excepçào dos 
que dirigem as obras de seus conventos.

— Por S . Bento! Então, V. ignora 
qne ha em Lalronopolis um frade, cuja 
vida é ser arrematante de obras parti­
culares?

— Em verdade, ignoro,
— Domingo V. lem o que fazer? 
- N ão .
—r Pois havemos de ir á obra do V<?- 

rissimo para vel-o de machado em pu­
nho a desbasíar madeira.

— Quero ver para crcr.

— Ouça esta, que é de um fidalgo 
progressista.

— In  primo loco seu nome.
— Não sei, porque quein me contou 

o milagre não me disse o santo, que o 
fçz.

— Neste caso contento-me só o mi­
lagre.

— Pois lá vae, tal qual me contaram.
Um fidalgo progressista, laboqueado,

mandou fazer umas roupas por um a l­
faiate francez; depois das obras promp- 
las, mandou buscal-as e não tratou do 
pagar o trabalho do mencionado fran­
cez. 0 homem cansoudeesperar e vendo 
que a divida erouva cabellos brancos, 
disse ao seu advogado quo íizesso uma 
petição* chamando o tal fidalgo à con­
ciliação.
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Quando o descendente da illustre es­
tirpe recebeu a intimação, ficou fu­
rioso e immodisilamente escreveu uma 
caria ao franoez, dizendo que es­
tranhava a audaciade um alfaiate man­
da-lo .citar, manchando assim a repu­
tação de uma familia genealógica. . i.4

■— A isto eu chamo nobreza borrada.
— E eu, casa de Gonealo,onde a gul- 

linha pode mais que o gallo.
Concluiu dizendo que no dia im- 

n i ed i a lo m a n (1 a s se c o b r a r o se u di n he i ro, 
pois eslava promptoá pagar, mesmo 
porque lhe era deshonroso achar-se era 
um liibnnal com ura arlisla!

— E pagou?
— Depois que massou bastante ao 

cobrador.
— Abi eslá o que qu chamo fidalgo 

da epocha! Um caloteiro ter o atrevi­
mento de tachar de audacioso ao a r­
tista, que manda cobrar o seu trabalho!

— E vem logo apresentando os seus 
foros de nobre.

— 0 que é que significa nobre era 
meu paiz?

— Eu cá decifro nobre assim:
Nobre é o caloteiro, que arranca o 

suor do pobre artista, e é tido na so­
ciedade por homem de bem.

Nobre é aquelle, que rouba da pobre 
viuva, deixando-a na miséria e lançan­
do suas íilhas na prostituição.

Nobre é o progressista, que trabalha 
para subir ao ministério com o Gm de 
roubar os cofres do estado.

Nobre é o general, que rouba o soldo 
aos soldados, que expõe a sua vida em 
deféza da patria, e quando elles recla­
mam são logo recompensados com pran- 
chadas no lombo.

Nobre é o que fabrica moeda falsa, 
porque é lido por homem honrado, 
além do titulo de barão ou visconde, 
que se lhe dá!

— Quando a sommada moeda é ex­
traordinária, dá-se- lhe logo o titulo de 
marquez, pelos relevantes serviços pres­
tados, ao paiz!

E são estes que chamam ao arlisla 
dc audacioso, porque reclama seu tra­
balho, que não se lhe quer pagar!

.(Continua.)

— Conhece aquelle easmurro?
— Depois que o deitei ao pasto, ò a 

primeira vez que o vejo.
— 0 sobredito cujo sobro quem con­

versamos outro dia?
— 0 da roça dos mucugês?
— Aqui-qui!
—Ah! e aquella firma? 0 typo não

engana.
— E ’ um ente tenebroso. O Sr., quo 

o vê passar, não ajuiza o peso de atro­
cidades e.lorpezas, que calcam sobro 
aquella consciência^'

Constante na maldade, com tino^bas­
tante para encobrir seus vícios, por 
longo tempo illudiu muita gente.

Si aqui estivesse o Nunes, lhe con­
taria factos de horrorisar.

Eu apenas lhe darei um esboço de 
quem é semelhante crocodilo.

Foi pi aça dos permanentes. Não sei 
como, enamorou-se de uma moça, que 
não era para elle, e foi correspondido; 
os parentes desta, para não vel-a per­
dida, compraram lhe a baixa por 40t)$ 
rs. e casaram-no.

Home depois uma revolta, em quo 
elle foi rebelde; sufiocada ella, deram- 
S3 perseguições inauditas. Para não 
partilhar da sorte de seus desgraçados 
companheiros, commelteu a infamia do 
denunciar seis, que estuvam occullos 
n’uma rwa, na casa de uns capilães% 
ao pé de uma fonlinha d'agua de gasto, 
lendo a perversidade de indicar com 
tanta clareza o iogar, que os soldados 
foram cerlínhos; o que seria impossível, 
si elle, que somente sabia, não desco­
brisse.

Assim livrou-se elle torpemenle da 
cumplicidade, quo linha na rebcllião 
chamada sabe nada.

Correram os tempos: governava esta 
Lalronopolis o cidadão Ignacio Anlonio 
de Azevedo; tratou-se de melhorar o 
armamento da guarda cidadan.

Inculcou-sc do arineiro, ofíicio que 
não sabia para que lado ia, e tomou 
para burnir ás cronhas e canos de todos 
os guardas da capital.

Por mil c quinhentas espingardas 
burnidas recebeu elle 12:000$ rs!

— Doa pechincha! '
— Doa ladroeira. '- o i \ r ; .



Mo!lido nos cobros comprou logo trcz 
escravos o uma roça n’um sitio chama­
do do Villas-boas.

— Os tigres procuram as bronhas.
— Juslo.
Appareceu nesta cidade um porlu- 

guoz, cujo fraco era andar constante­
mente cheirando uma rosa, tanto quo 
]he deitaram o appeUido do/losa, quan­
do seu nome era outro.

Era muito entendido em fumo c !a- 
Laco e tinha os arranjos para montar 
uma fabrica.

0 homem dos mucujês foi procurai-o 
é propoz-lhe deitarem uma fabrica de 
sociedade para reduzir fumo a pó.

0 porluguez, na melhor boa fé, acce- 
deu; assentou a fabrica, montou-a e 
po-la em movimento! Cresceu a usura no 
diabo do homem o procurou um meio 
para descartar-se do socio.

— Que traidor!
— E sabe de que pretexto valeu-so 

elle para desfazer a sociedade?

— Do mais abjecto, ignominioso: 
pretexto, quo repuguaria ao mais vil o 
i/fiundo canguciro praticar.

— Deve ser lerrivel.
— Poz em duvida a fidelidade conju­

gal de sua esposa, senhora cheia de vir­
tudes e de procedimento exemplai is- 
simo.

— Que monstro!.........
— Sem motivo plausível, fingiu-se 

dominado por excessivo zelo, foz um 
espalhafato, c com um facão culilou a 
incorruptível senhora, dando-lhe trez 
profundos golpes na cabeça. A senhora 
para escapar á sanha de tão possesso o 
feroz verdugo, refugiou-se na casa de 
uma familia visinlia, senhora da fazen­
da D'antas e ahi, virtuosa como era, 
procurava.occultar o furibundo proce­
dimento de seu deshumano marido ás 
pessoas, que a iam visitar.

Eis a maneira indeeorosa e he­
dionda porque descartou-se do socio.

Deus, porcin, que não quer cousas 
ittal-feilas, permittiu que dessa data 
elle nào aproveitasse uma só fornada do 
Jumo; todas queimavam, até quedes- 
gppciauo, acabou com a droga.

Foi pouco; merecia mais.
— Arrendou a roça, c foi morar na 

rua da Indolência. A esposa, perdoando- 
lho as olfensas o injustiças recebidas, 
acompanhou-o; porem elle, alma do 
Salanaz, genio endiabrado, teve a per­
versidade de encerrar a infeliz senhora 
ii*um quarto onde morreu.

Acabrunhada, opprimida de desgos­
tos, ralada de aíllicções, acabou a des- 
dilosa n’um quarto iinmundo sem verá 
luz do dia.

— Para esboço, a cousa vac muito 
longa: guarde o resto para logo.

(Conlxnúa.)

Chama-se altenção'<lo Exm. Sr. ca­
pitão do porto para o escandalo de ler 
o menor Tiburcio Tavares de Souza ob­
tido licença - no dia 12 a pretexto de 
tratar do rapto de sua irrnan, e se a- 
char até esta data socado em casa, 
/ruindo prazeres com a sua Dulcinéa.

A Espia de proa.

V A I U E D A D E S

Um rei, querendo matar um asir« I go^ 
perguntou-llie si sahia qual o d i» il réstia 
nioi te. O astrologo, que desconfi i*a da 
desgraça, que o ameaçava, respondeu-the;

— Senhor, minhas observações íizeraoi- 
me conliecer que eu devjj m orrer um dia 
antes de Vossa Magestade.

O  monarclla, atemo>i<;nlo com esta pre- 
dicçào, tpve todo o cuidado ua conservação 
do astrologo.

O pl losnplm Bias,sendo preso por algnns 
ladrões,foi por elles posto à venda como uni 
escravo.

Um dnndy approxima-se e o examina:
—  Compra-me, lhe disse o sabio, tu tens 

preci.-ão de um homem em toa casa.
Um dia, elle se achou no mesmo navio 

com uma mnltidão de malvados. Uma tem­
pestade sobreveio; todos estes miseráveis 
começaram a implorar Deus com grandes 
lamentos.

— Calae-vOS, desgraçados, lhes disse o 
philosopho, si Deus percpbe que ves achais 
aqui, estamos irrem ediavelmente perdidos.

A N N U N C T O .

Nesla lypographin compra-se o ü° 
312 do Alabama do anno tio 18GG.
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alubmna 19 de julho do 1867.
Oílicio ao Exm. Sr. commandanlo das 

armas, partecipando-lhe que nos infor­
mam de quo,na ladeira do Alvo, passeia 
Iodas as noiles um indivíduo de nome 
Ricardo, desertor da companhia de in ­
válidos, o qual, não imaginando que 
tem culpa no carlorio, quer alli campar 
de valentão c rixoso. Pede-se a S. Ex. 
que, depois de verificada a identidade 
do mencionado desertor, o mande re­
colher ao seu respectivo quartel.

— Ao Illm .Sr. subdelegado da Rua do 
1'asso, despertando sua allcnção acerca 
dos sambas, que ha constantemente no 
Paraguay do Sr. Para-assú, á Estrada 
Nova. Os sobredilos sambas, além de 
não consentirem que os moradores da 
Saude e ladeira do Alvo preguem olhos 
á noite, acabam sempre em pancadaria, 
resultado não só da chanfornada de quo 
são acompanhados, como da condicção 
de gonlc do quo elles se compõe, pelo 
qual motivo é do necessidade que S. S. 
dirija suas vistas para ali.

— Ao Illm .Sr. tenente coronel com- 
mnndanle do batalhão 21 da guanha 
nacional.— Constando que no batalhão 
do eommando de V. S, se dispensam 
guardas, á pretexto de visitarem suas 
famílias, com condicção de perderem as 
ctapes, faz-se preciso que V. S. informe, 
no caso de ser isso exacto, a favor do 
quem recaho semelhante dinheiro.

—  Capitão, V. Ex. é justiceiro.
— 0 que não entra em duvida.
— Não quererá, poitanto, que pelas 

falcatruas de um óu dous tropiantes, 
sofira o credito de muitos, entre os 
quaes se contam cai aderes incorruptí­
veis.

— Nem Deus tal permitia.
A que vem, porem, essa cxhortnção?
— Acerca de uma cotuersa que V. 

Ex. leve outro dia com um meliante 
que leve lambança para o carimbo do 
um papel atrasado.

— E o que lia agora?
— Suspeitas sobre, muitos que não 

são culpados.
— E o que quer que lhe faça?.........
Quem li ver a consciência limpa, não

dê cavaco.
— Alas, V. Ex. podia pôr a cousa era

BA IIIA — ANNO V. 20 D E JU L H O  D E 1867. S E R IE  24.a— N. 252.
_ - A 1 - -  — « — i ^ — » — ■— — — — i i ■  ■ ■ i   i ■ i.h^ i  —  li — —  i M ‘ ■ * " 1 ................... .. ■ « -«■«. n. — — —  • -  .i tmmmmfm

Pufclica-se na tvpograpliia de Marques, Aristides e Igrapiúna, a tua do Còllegi,o «. 4>4
andar, onde se recebe assignaturas a rs. por series de 10 números,ou o r s .  pop 6 

ífíties, pagos adiantados. Na typographia ha pessoa encarregnda de receber pubfccatÓefe 
PV3ha avtdsa 160 rs.

> '



o a u b a m a ;

termos claros á não deixar dufírtaa.
— Para lhe fallar franco, ha 

embrulhada tamanha neste negocio quo 
só o abthor pode decifrai-a.

0 G. sabe disso, porem negou ao 
mnioral, quando elle foi á torre indagar.

0 papel esteve preso iruma gaveta 
trez dias; fez-se espalhafato; exigiu-se 
vm conto para oananjo. Depojaa cotisa 
ficou combinada em seiscentos bodes.

Contente-se com isto, por ora.

— Efnquanto a policia,reclinada no 
divan da inércia, espreguiça-seindolen­
temente, os lacJrões andam alerta e 
fazem a madrugada da rapinagem nas 
propriedades alheias.

Raro é o dia em qne os jornaes não 
noticiam uma façanha da gente do olho 
vivo.

— lia tempos, em qne elles redobram 
de actividade.
' — Ainda honlein foi victima o Sr. 
José da Cunha Carvalho Bastos: leva­
ram-lhe do escriptorio objeclos no valor 
de 1:00()$ rs.

— Apre!
— Também um dia destes amanhe­

ceu roubada uma venda no Campo 
Grande.

— Cada um qne vá se prevenindo 
para não passar pelo mesmo, porque a 
policia pouco se lhe dá destas cousas.

— IJa gor.te que de humana só lem a 
forma.

— E a cspecie.
— Até nisso podo haver duvida.
Verdadeiras naturezas de serpente,

parecem qne são o fruclo dessas trans- 
acções estupendas, a que muitas vezes o 
\ieio carnal leva a fraqueza humana.

—  Eu lhe creio.
— Digo isso, porque só uma natureza 

dc hyena teria coração para scviciar 
um seu semelhante, pela maneira por 
que eu vi um pobre creoulo ante-honlem,

Seria o escravo de um tal Carybé?
Não sei o nome do verdugo. Sei 

que a victima estava no mais lamen­
tável estado.

— Si (o i o J o Carybé, a policia jà d iu  
providencias. J

— Não aííianço; mas em todo caso 
louvores ao chefe de policia.

— E que as providencias não fiquem 
em palavras, para exemplo dos marty- 
risadorcs de seus semelhantes.

— Aspirante!
—  Prompto.
— Sabe Curuzú?
— Capitão, nunca fui ao sul.
— Como anda V. atrasado! Curuzú 

é uma bodega no Torneiro.
— Sei, sei; é uma biboca com sci& 

meias garrafas de cerveja, quatro bo- 
telhas de eaxaça, uma de anizeleeuma, 
banca de dominó.

— Sirn, Sr.
E* preciso acabar com aquclia/ra- 

pisonga.
— Sem motivo plausível?
— Si não houvesse motivo, eu não lhe 

mandaria.
Commette-se ali actos indccorosos, 

oflensivos á morai c repugnantes á de- 
cenera.

Ainda ha quatro dias espirrtuali- 
saram lá uma rapariga e pozeram em 
scetia iimipasso, pouco coherente eom a 
castidade.

— Vou cumprir suas ordens, capitão.
Não acha porem,bom que me entenda

primeiro com o Sr, subüelegado da Sé?
— Como quizer.

A  K ; I I  C >

Sr. Redactor.— Lendo o n. 6 do pe­
riódico Trovão, encontrei nello lima 
publicação, que tem por titulo— Bom 
caloteiro — convidando o irmão dcSa»/o 
Estevão, que se dedica á musica, para 
pagar os gencros, que tomou fiado na 
venda debaixo de certa directoria dos 
estudiosos, na imporlancia de cinco 
mil rs., e como possam atlribuir esta 
8Ilusão á mim, por ser musico e !er 
cgual nome, venho á tribuna da im ­
prensa declarar que nunca comprei 
cousa alguma na mencionada venda. 
Rabia 19 de julho de 1807.

Mami' l Estevão da Porciuncula.

Dergunla-so a corto promotor, si s.ua 
residmcia é nas matlas do sua comarca
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ou aqui nesta cidade; si é aqui acho 
melhor quo vá para as pedreiras ou 
então que seja empregado nas maltas 
o more na França. Responda ou co- 
h ib a - s e .

O visin/io do fórum.

— Isto é uma cousa insupporlavcl! 
Pois aquella madre Maria entende quo 
eu nie devo mudar desta casa para vir 
morar” nella o seu namorado o anda*se 
empenhando com o proprietário para 
me deitar para fora!

— V.tem cousas* Onde já viu reclusa 
ter namorados? E’ porque ella dá-so 
com a família do homem.

— Enga na - se! Sou capaz de lhe jurar 
cm como é namorado delia.

— E eu juro-lhe pelo esposo da V ir ­
gem, como apenas elle é seu procurador.

— Valha-me Nossa Senhora da Lapa.
Pois V. eslà vondo o interesse quo 

ella toma pelo homem, que até, quando 
elle foi demillido, ella mandou ao go­
vernador uma carta se empenhando o 
ainda duvida?

— Peixe a pobre moradora do claustro.
— Está V. defendendo muito esta

freira, estou desconíiado.
— Ora vá elle!

Credo político progressista.
Cremos em o deus padre progressis 

la todo poderoso, o qual e o Sr. mar- 
quez de Olinda, com lodo o seu filho- 
tismo os Srs. Zacarias, Saraiva. Silvei­
ra Lobo, Sá Albuquerque, Saldanha, 
Souza Carvalho, Pautas, Espiridião o 
companhia; e no espirilo-sanlo, que é 
a posse das posições officiaes orçamen­
tadas, ordinários e extraordinárias.

Crêmos nelle, o nosso deus, porque 
foi o eieador da liga-progressisla, que 
nos deu esta edificante situação gover­
namental, que tem o ceu no ventre e a 
terra na ganuncial

Cremos nelle, como o Jesus Chrislo 
da mesma liga-progressisla por ser o 
salvador e redemptor do merilo e pres- 
limo de nós outros renegados, apóstatas 
e. bagagem do partido, conservador e 
liberal; o mais por ser elle o" ungido 
coui a unção do espirito — impecável

e divino desta terra; c ainda porque,nós, 
os seus filhotes predilectos, somos da 
mesma essencia do pne, sendo dclle os 
filhos por geração polilica— emprego- 
cracial

Cremos nelle e no seu espirito santo, 
por serem os nossos senhores e possui­
dores, e lambem deste povo pateta a 
quem os senhores estão reunindos com 
scuse nossos exemplos, virtudes e san­
gue,e hão de julgar e fazer julgar no dia 
do jirizol

('remos nelle, porque não só nasceu, 
como nos fez rascer do puríssimo ven­
tre da liga com o baptismo e protecção 
da corrupção «ííicial e eleitoral, que so 
fizeram para bem de todos nós, por 
conta dos dinheiros públicos, quc são 
o suor do pobre povo laborioso, dos a- 
griculloies e operários de toda ordem, 
o toleirào do bode expiatorio dos nos­
sos pccrados gananciosos: e porque 
deixou os libciaes e conservadores li­
vres do parto e depois do parlo da con­
ciliação e da liga,dupla virgem fecun- 
dissima quc nos tem gerado paia hon­
ra e gloria desta sociedade brasilei­
ra! . . .  e da monarebiaí

"Cremos nelle, porque padecerá com 
nosco sob o poder dos homens públicos 
de pundonor c dos políticos de consci­
ência e de opinião, quando esses, por 
nosso mal, vierem a alcançar o go­
verno do paiz, masque, por cautella, 
cm quanto o não conseguem irão sendo 
crucificados pelos nossos ventres, ver­
dadeiros poncios pila tos da polilica o 
dos orçamentos do lbasil, porque ha­
vemos de fazer todos os esforços por 
matar e sepultar quanto tolo de homem 
honesto e de merilo real e serio houver!

Ciemos nelle, porque hade descer, 
com Ioda a nossa illuslre companhia e 
firma aos infernos da execração pu­
blica, que é o prêmio das nossas v ir ­
tudes,para então resgatarem-se as almas 
nobres, as consciências sans da polilica 
c os marlyies, que lemos feito com a 
guerra de honra, a qual transformam-os 
cm industria mercantil c do arranjos, 
pois são essas almas nobres, essas 
conscieneias sans e esses martjrcs, as 

' verdadeiras almas dos san/os padres
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nu o pregam as doutrinas Salutares, o 
por cilas foram ponhoradas por nos 
outros da liga-progressista o então hão 
de resurgir ellas, quo não se datnnaram 
nesta degradação dos sentimentos da 
dignidade humana, postos em conlri- 
3auirão rigorosa para as vantagens c 
pelo interesse do nosso vcntrel

Cremos nelle, que hade subir com 
Ioda a gente progressista ao ceu do 
desprezo da nação, o da vindicta da 
opinião publica e justiça da historia, 
o lá sentar'Si a direita do outro Deus 
lodo poderoso, qiie .éa causa essencial 
e suprema dos grandes infortúnios c 
desastres deste paciento c resignado 
poyo, porque nos tolera, sustenta e 
prol4ge com sacrifício real da honra 
c da integridade futura e soberana do 
Brasil; por cuja opinião publica o jus­
tiça da historia, havemos de fir a ser 

'júlgados!
Cremos finalmente, o sobre lado, na 

tendência e espirito de corrupção; nas 
igrejas das posições oíliciaes e dos pro- 
duclos do orçamento: na harmonia c 
comnuinicaçâo das mcdiocridades in- 
dustriosas, que uão Icem que pcrdire 
a quem todo o mundo peilence, na pra­
tica dos abusos e violências escandalo­
sas; na ressurreição sempre prompla 
do eslomago, na vida da iminoralidado 
e apostasia.*

Amem!
Obra heretica de frei de Goes.

íEx t )

—;laya, tenho-lho muita amisade, 
morro de amores porV.

— O Sr. falia serio ou graceja co­
migo?

— E’ serio, meu anjo. Quero-lhe 
dar um vestido cosido por minhas 
próprias mãos, para V. deitar uo dia do 
Senhor do Ronifirn.

— Agradeço-lhe a boa vontade.
Então recusa a minha offorta?

—-Beixo-me, Sr!
— Receba ao monos osla caixinha 

?i efosos clmi d *VCrsos rrasqainhos dedo-
— Ora não ni3 masse. faz favor!
— Bois, iaya, nem uma carta minh*

V, pode receber? V. não viu que por 
sua enusa estive escondido delra* do 
uma porta, (Bondo sahi cheio de iõas 
dc aranhas; não viu que por-eslar feito 
um asno a olhar para V., tomei um 
couce de covallo pelas pernas9

— bem leito.
— lava, deixe no menos beijar-lhe as 

suas delicadas mãos.
— Não me aborreça. Olhe que o Sr. é 

um renitente! Já lhe disse que aqui nào 
entra ninguém; logo, é escusado o Sr. 
andar feito uma barata tonta, para 
baixo c para cima, quebrando stias 
pernas c me consumindo!

— Eu já prometti á uma rapariga d’ 
abi, que, si ella me der ingresso, eu 
dar-lhe-liei uma saia nova.

— Toda prompto, provalvemente.
— Não, porque este alfaiate só. pega 

na agulha para coser o.vestido, que lho 
quer oíferecer.

— 0 Sr. tem-me cara de quem vira 
macaco em tempo de lua?

— Então V. me despreza? Eis-me a- 
qui cm seus pés! Ale sove a seu goste, 
ande!

— Retire-se, Sr.
— Nào me escoi ne assim!
— 0 Sr. é um miserável! Olhe para 

o papel ridiculo que está fazendo!
— Alas, iaya  .
— Ora vá plantar pepinos, que não 

estou mais para o aturar, meu paspa- 
Ihão!

— Bois V. não' me quer amar, ha de 
saber do meu íim!

— Qne vae fazer então o senhor?
— Vou me deitar no rio a afogar.
— Ora não vem que tolo esle!
Si o Sr. lia de estar aqui a perder 

seu tempo, vá se contrariar no Ihcalro 
para fazer o papel dc Cahfurchon, pois 
o Sr. é um verdadeiro eomico.

— Alen bem, V, não acredita no amor 
que lhe tenho ?

— Ora vá para o diabo que o ature!

V j U i l M )  A j )  ü .

Uma Sra. descrevendo a enfermidade de 
sru defunto mnrido, disse: «estava ja em 
tal estado, (íazcildo a ncçfto) <|ue behivi os 
ciddiuhos por aqui e salíiam logo por alli.»
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EX PED IEN TE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Âlubama 22 de julho de 1867.
Oflicio ao lllm Sr. Dr. juiz de direito 

em correição, levando ao seu conheci­
mento que no fòro ha oíliciaes do jus­
tiça, que exercem o oíFioio sem estarem 
para isso habilitados, por não terem 
provisão, e, não convindo que continue 
semelhante falta, torna-se de indecli­
nável necessidade que S. S. se digne 
mandar que os mesmos sejam coagidos 
a tiral-as in continenli, sob pena de 
perderem os logares.

Portaria ao muxingueiro, ordenan- 
do-llie que agarre dous vultos, macho e 
femea, que se sentam todas as noites 
na porta da egreja de S. Pedro dos Clé­
rigos e os conduza ao Custodio, o qual 
lhes deverá fornecer um cotmnodo, aíim 
de os. livrar da necessidade de irern 
para a portado templo celebrar finezas 
cupidaucas, á luz das eslrellas em 
horas adiantadas. Cumpra.

— Ao Sr. fiscal geral, pergunlando- 
Ihe, si,passando duas vezos ao dia pela

rua do Imperador, ainda seus olhos nl$ 
viram,nem seu nariz sentiu o felido.qtra 
exhala uma immundicissima bocca d® 
lobo,que ali ha; para levar ao conheci­
mento da eamara e esta providenciar, 
fazendo assim crer que S. m. anda 
de olhos \endados e nariz arrolhado. 
Cumpra.

— Quem é o agente fiscal do mata­
douro?

— De onde9
—  De S. Cento.
— Ignoro.
— Esse senhor, quem quer que seja, 

si não é cego, faz-se.
—  Pilhéria sua.
— Si elle andasse com os olhos aber­

tos, não pactuava com o desaforo de 
certos cortadores, que exigem preço 
maior do que o cartão marca na porta 
do lall»), como um dia dos-los fui eu 
próprio ver para me desenganar.

— Bem abertos que elle os tem.
-Então é destes, a quem a brilhante

claridade da luz obscurece a vista.

— llontem (21) á I hora da laido, 
quando pregava o lievtu. Sr. conego

:1 ALABAMA
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Rodrigo Ignacio do Souza Menezes, na 
fosla do Sacramento da matriz do ban- 
t’Anna, manifeslava-so ineendio na 
chaminé da casa cm (pio ollo mora,
ao Maciel do Cima, n. 4.

F/ infeliz esta casa.
— F’ própriodado do Sr Santos Mo­

reira, c esta é a terceira vez, quo por 
um triz não lovaa breca, principiando 
sempre a mixórdia pola chaminé. ^

— Compareceremin ao incêndio os 
engenheiros Machado, Cirno, o majoi 

, commandante do corpo policial, o chefo 
de policia o o subdelegado da freguezia.

— Depoisdo fogo extineto pelo povo.
— E dizem lambem que por um nada 

a Bahia não ficou sem a Probidade.
— Ella já é tão vasqacira aqui, que 

ninguém lhe daria pela falta.
— E* a Probidade loja, quo ia sendo 

devorada pelas chaminas.
— A h !... ' os incêndios agora são 

sempre aos dous!! Eu bem digo quo o 
Sr. Àzambuja tem cabooa de fogo.

— Quem sabe. si elle êmabaça.

— Que damnados!. . .
Assim moleques!. . .
— V. acha graça nisso?
— Ora si!
Veja aqtielle do 6o que formidável 

cabeçada deu no de artilharia; e aquelle 
como vae cego, de bayoneta sobre o 
outro.. .  Lá foi ura do ventas ao chão 
de uma cronhada de espingarda.

— Por Deus, não ria-se disso!
Uma guarda de honra quo sahe para 

acompanhar a procissão da Senhora do 
Carmo, sem nenhum acatamento ao 
ac to, debanda-se no Terreiro para jogar 
as cristas com guardas do outro corpo, 
não é cousa de galhofa.

Pelo que vejo V. quer lancar a 
culpa^loda sobre a guarda de.honra.

enganou-se; acho quc todos me- 
lecem severa punição; muito mais 
quando estou ouvindo dizer quo os
dores ,l,lhana lüram 03 provoca-

o d \m JSriUelel0 d°  |)ala,Kiue íica para 
— 0 xenles, gente, quem Iho contou?

— E para quo deixam aquella ma- 
xambomba em pé?

Para so admirar o talento estapa­
fúrdio do quem deu o plano, não é.

—  Estou certo.
— Só si é para darem mais um di­

vertimento aos moleques, que conser­
vam ali a ossada do defunto palanque.

— Isso não, que ha uin soldado noilo 
e dia v igiando.

— E os cofres da província pagando 
mais essa despeza sem necessidade!

— Olhe que V. é um bocorio!. . .

— V. entra todos os dias, á ceila 
hora, naquella caza, Sr. F .........

— E ’ pura verdade,
— Quo vae fazer?
— Vou arrumar.........
— Fardos?
 —  fazenda grossa.
— V. é dos diabos!. . .
—  Nem por isso. . .
— Íníromctlc-se com casca e ludo-, 

ondo não é chamado!. . .
— Quem não gostar, morra triste.

— Capitão, chego agora de Nazareth.
— Traz novidades?
— Venho horrorisado.
— De que?
— Do mais revoltante acío de despo­

tismo, que tenho visto em minha vida. 
s — 0 que foi?.

— Honlem ,2t, entrava pela cidade 
um homem ajoujado de pés e mãos 
com grossas cordas, enfiado em mu 
pau como porco e carregado por qua­
tro matutos.

— Não soube o nome?
— Com a pressa de me embarcar nào 

achei quem mo dissesse.
—  Estamos na mesma.
— Porem quando elle gritava — como 

se amarra um homem, que já  serviu ao 
imperador tantos annos e tem sua baixa

lhe diziam: Caboclo, cala a bocca.
—  Isso não adianta, si soubesse o 

nome eu ia já ao Sr. Azambuja.
Mas, si elle quizer providenciar, 

pode mandar informar-se.

A  política.
No anuo cm quc Hcrodos matou os
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JLA  V A  E  V R H S O .innorontes, dcn um calharro logrando 
no diabo, quo o fez vomitar ppçonha: 
e desta so gerou um monstro, assim 
como nascem ralos ex-maleriapútrida, 
ao (jiial chamaram os críticos Ilusão do 
Estado, o esta senhora sahiu tão presu­
mida, quo tratou do casar e sou pao a 
dcspovsou com um maiuobo robusto, o 
dc péssimas manhas, quo ha via, por nomo 
Amor proprio, íilho bastardo da pri­
meira Desobedicncia: de ambos nasceu 
uma filha a que chamaram I). Polí­
tica, dotaram-na de sagacidade here­
ditária e modéstia postiça*.

Greou-so nas cortes de grandes prín­
cipes, embrulhou-os a todos: tevo por 
aios— Maehiavcllo, Pelagio, Calvino, 
Lulhero e outros doutores desta quali­
dade; seita, cuja doutrina se lez tão 
viciosa, que delia nasceram todas as 
seitas e heresias, que hoje arrasam o 
inundo.

E eis aqui quem é a senhora D. Po­
lítica.

0 JOGO.
As cartas de jogar foram introduzi­

das, no anuo de 1390, em França, pa­
ra entreter o fiei Carlos VI, quando ca- 
hiu “cm loucura.

0 jogo é o dissipador dos bens, o sor­
vedouro das riquezas, o desperdício do 
tempo, o escolho da innocencia, a rui*» 
na das sciencias, o inimigo das muzas, 
o pai das querelias.

Por mais pequenas que sejam as per­
das diarias, que se fazem ao jogo', eilas 
nào deixam de avullar. São como as pe­
quenas chuvas que, cahindo por muito 
tempo, vem a molhar muito.

0 jogo é um pégo, que não lem fun­
do nem praia. Desde que n’elle so em- 
baica esc perde a terra de vista, é raro 
qlie elIa se torne a ver.

Ojogo, assim como o fogo, consome 
em poucas horas o trabalho de muitos 
a unos.

No jog° se perdem .amizades, secon- 
Irahem odios; o se passa rapidamente da 
paz á guerra, da innocencia ao crime.

Si se empregasse no estudo o tempo o 
a sagacidade, que so emprega no jogo, 
o mundo estaria cheio do sábios.

[C. Buslos.)

0 GUAIIDÀ NACIONAL AQEAIITEL- 
LADO.

Quo vida o qn ou passo c;i nrsso guarita,
Do soldo mesquinho som ter um vintt ra,
Scffrondo torturas con igo colado,
Sein nunca queixar-me da sorte a ninguém
Aqui não se vivo— vegeita-se aprnns,
Aqui não se dorme— só faz-se votar!
Aqui não se como qne so riu  ha a barriga; 
A(|ui não so bebe que possa ah giar.
Si qurro ir á casa fumar o raihirohn,
Nem Umpo ou tenho de lirm cachimbar!
Si qnoro um agrado mostrar à familia,
Neirt lu ras mo sobram quo a prssa agradar!
Quo duras saudados nào trnho on dp tudo!.. 
Do8 meus affazeres, do campo e curraos!...
E  lu ras inteiras ru It vo p«'nsando 
No gado, nas cabras, nos meus animaes...,
Que tempos horríveis!quo quadra mrdotiha! 
Que mundo de trevas...è tudo sfflie&o!!
Os grandes só querem g a l g a r  os c m p r r g o s  
A casta do p< bre ..da pobre nstão.

Quando eu fui tirado para '  ir destacar»me, 
Julguei que marchasse lambem para o suli 
Com esse receio passpi algum tempo,
Pois via o negocio por ca b< m azul,

0  meu commandauto, porem,qu’é— mitrado 
Largar O chupête i 3o fôde niais não:
E  assim vai mamando calado, no fresco,
Na têla que óà-liie |.üteta a nação.
Exposto a' matraca }a fiz exercício,
Tão boin que ja hoje não sei nada mais;
S i o meu com mandante dizia— marchemos! 
Eu ia, mas elle, deixava.se otraz.
E  nessas— piegas— de marcha não iiarcha, 
So foram deus contos, dons contos de reis, ' 
E  a pança crescendo na linda creança,
E  a pat»ia solfrerdo mais este Trvez.
Que gloria! que gosto! qtie alegre folia!,., 
Derrice-sé os cobres da pobre naçâo!

* P ’ra corte mandemos um par de goILctas,
E  haja ft sl< jo, feslança e função......

(E x tr .)

0 meu compadre é minislro. . .  
Qne ministro, .‘.quo talento!. .  
Alem do mais, deputado. . . 
Conselheiro. . .que portento!
E ’ tão sagaz.. . tão convido.. .  
E ’ tão grande.. .que ao ouvido
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Dá conselhos ao monarcha!.. .
E é padrinho do mou João,
A quem sua protecção 
Fará um homem de marca!

0 meu compadre é ministro.. .
Figurão!

E que ministro1 E’ padrinho 
De meu João.

0’ mulher, chama la fora 
0 nosso feliz Joâosinho,
Para ouvir tantas grandezas 
Do compadre.. .o seu padrinho; 
Olá, rapaz' pois que um dia ,
E l o vem; — mais bizarria,
Hás de ser grande.. .  potente!
Quo não passes d’um camèllo 
Não importa, — tens o sêllo 
Do patronato vigente!
Ora escuta, ja soubesle,
Que teu padrinho é ministro,
E que por isso uão podo 
Ser teu destino sinistro;
Mas, não sabes . .todavia,
Que è novidade do dia 
Do compadre o lalonlão!
Dor isso, rapaz, aprende 
Com o astro que resplende,
Como sobe um cortezão!
Como sòflre o meu compadre,
Dia e noite do nervoso. . .
Fez calar o jornalismo 
Que oaccusava raivoso. ...
Tudo mudou.. .quo moslria!
Ora em prosa ou poesia,
0 louvam por toda parto!
Para alguns... bom empreguinho, 
Para ou tros. . .  do bolsinho 
Da policia. . .  oh genio, oh arte!
0 mesmo fez 6 compadre 
Quando veiu o Ires de maio;
0 rumor da tempestade 
0 ameaçava d’um raio;
Porém, qual! Elle sabia 
Como fyz-sca maioria,
Como tudo aqui se alcança; 
Custou caro, paciência. .  .
Oh, que sonanlo cloquencia 
foi uecessaria á bonança!
Inda as vezes eu me rio 
Do quc teu padrinho fez;
Aprende, Joâosinho, aprende,

Pois chegará lua vez;
Aos clubs ia e fo liava.. .
La no senado mudava 
Um rusguenlo em consultor . .•
A muitos satisfazia. . .
Aos outros. . .só prometi i a . ,. 
Que finorio de valor!
Finalmente o meu compadre,
E teu padrinho, rapaz,
Para um brilhante renome 
Não precisa fazer mais;
Assim pois o teu futuro 
Cansa inve ja .. .estás seguro 
Nas azas do patronato;
Em qúanto a mim...mo contento. 
Em dizer — o tal portento 
E ’ meu compadre. . .de facto ,

0  meu compadre é ministro,..
Figurão! 

i E  que ministro! E ’ padrintoo
Do meu João. 

(Ex t.)

0  B R A S IL E IR O  P R E S IO N E IR O  NO PA- 
R à G U A Y .

«Sou das phalanges que vos trazen» "gue rua, 
«Po r facto infando entre vos cnhi.
«Servis cadeias nSo me algemem pulsos 

" «Votae-me a morte— vossa lei compri—

«V iver nâo sabe co* as imigas hostes,
«Quem livre a fronte nunca ao chão rojou; 
«Rasgae-me o peito que doei a patria, 
aNão saiba o mundo que jamais pulsou.
«Cnrvor-se ao torpe, que-lhe cospe a facç, 
«E* ser escravo, não ser cidadão:
«Morrer co'migo só diz— liberdade—
«Viver com vosco só diz—servidão!

• «Quando insepulto sobre a lama iinpura 
«Jazer meu corpo nesta solidão,
«Passando o indio, chorará tal morte, 
«Oppobrio eterno da mais vil nação!

«Assim fallave, quando o rei das hostes 
«Deu-lhe sentença ent<e mil festins, 
«Leão dos bosques, que perdeu seu bando, 
«Cedeu exangue entre os vis ma:-tins!

J.  Lopes R .  du Bi lhar

Capitão, ja leu o Correio Mercantil 
de 15 de julho?

— Ainda não; porque?
— Ora,então não sabe da grande no­

vidade do dia; ignora que eslá salva a
* palria.



— Já que não li, diga-mc o quo ha.
— Ahi vao tudo;
O capitão devo sabor que, segundo os 

cálculos do ministro da fazenda, temos 
ante nós o lisongeiro futuro de um dé­
ficit de setenta c dous mil contos n.o íijn 
de 1867.

Pois bem; trata-se do remediar esse 
mal — no senado— e o Sr. visconde de '
jequitinhonha, depois dc 1 a liar em re- ;
formas da Constituição, ufano como 
Archimedes ao bradar—Eureka— pro­
põe no senado mais dous impostos, 
dous sós—capitão, e está tudo reme­
diado. • . |
„ .rr- Então, viva 0 visconde de Jeqni- j
tinhonha!

— Capitão! . . .  |
— O que ha? í
— V. Ex. é patriota? j:
— Julgo que sim.

. — Pois olhe; não parece.
— Como? : I
— Pois, capitão, não bastam os im­

postos que pesam sobre esse infeliz po- 
;Xo? Não bàslain essas caudaes do seu 
suor, que todos os dias vertem no in ­
saciável sorvedouro do Bio de Janeiro—  
o trabalho do artista, do industrial e 
de lavrador; as economias do logisla, 
.do negociante e jornaleiro; as reservas 
.do pohre e os lucros do rico?

Não bastam os impostos, quo paga- 
,mos diariamente — pelo pão, pela car­
ne, pelo vinho que consumimos; pela ca- 
,ina em que nos deitamos, pelo tecto sob ! 
que dormimos, pelas vestes que nos 
.abrigam das intempéries do tempo e aié 
pele ar quo respiramos9 Não basta, alem | 
de tudo isso, e que gastamos com os ! 
serviços.da guarda nacional, do accio, 
.das commissões, dos recrutamentos,& ?

— Pois, si é preciso mais dinheiro, |
,aonde hade o ministro da fazenda li- i 
raUo?

t . 1

— Aonde? Eu lhe digo, capitão.
Dc\e liral-o nas algibeiras dos dela- j.

pidadores dos cofres públicos, dos Ia- ; 
drões do suor do povo — personagens, ; 
que lhe devem, ser, muito beiu conhe- ! 
lidos.

Diga-mo cá;
Quanto ganha o imperador por anno? •

A imperatriz?
As pmieczas?
Os prineipes?
Os m a rec ha es do exercito?
Os sen adore*?
Os deputados goracs?
Os provinciaes?
Os presidentes?
Os generaes em disponibilidade?
E mais de 12 mil empregados pú­

blicos de primeira Ordem?
Que som ma daiiam essas quantias, 

si os que as.fruem, appellando para os 
nobres slimulos do patriotismo, que 
sabem tão bem minerar no coração do 
povo, do tolo do povo, renunciassem 
ao todo, om ao menos, a parte desses 
gordos vencimentos, que desfi ucta.m 
em santa paz de espirito, accumulando 
muitos, tres e quatro ordenados, em* 
quanto os pobres, os que trabalham 
hoje para comerem amanhan, pagam 
o duplo imposto de seu suor e dc seu 
sangue?.. .

N!ais dous impostos!. . .  Um de 10$ 
rs. sobre cada pessoa annualmente, e 
que dará— calculando com 4,000,000 
de almas— 80 «mil contos cm dous 
annos. Outro imposto de dous e meio 
por cento sobre lucros superiores a 
2:000,000 de rs!

Com.eífeilo, é corajoso o Sr. visconde 
de Jequilinhonha! Tão corajoso, que 
encara sem abalo as extorsões doridas 
desse pobre gigante da America do 
Sul!

Tão corajoso, que crava-lhe ainda 
mais fundou punhal das agonias in­
timas!

Tão corajoso, que, impávido, vendo- 
lho mirrada e vasia a bolsada !ão ga­
bada riqueza — volta-se para os seus 
amavois collcgas, e lhes diz, com toda 
a calma, pouco mais ou menos, isso:

«Vós sois uns tolos! Clíoracs a falta 
de dinheiro?

Pois nas veias do império não ha 
mais sangue?

Jn\oquemos o soccorro dos alchimis- 
tgspolíticos, mandemos crislalisar-lbo 
.esse sangue, e leremos ouro a fartai! 
Si as veias esgotarem-se, vamos ás ar­
térias, é quando estas lambeu» nada



mais tiverem, resta-nos ainda o co­
ra cão! »

— Oh! . _ n .
— Admirai-vos, capitão? Pois e 

assim que Iraduzo a proposta do í>r. 
visconde; é assim que eu compreliondo 
o projecto- que elle— apresentou, inat 
não propoz. ao senado, porque não 
permitte a Constituição a este a in i­
ciativa nos impostos: artigo quo o Sr.
visconde reprova,e quer refoi mar.

E ha de se fazer o que elle diz e ha de 
se esgotar ainda esse meio.

Tem lazào, Sr. visconde dc Jequi-
tinhonha.

. Tem razão.
Viva V. Kx. e a polilica dos nossos 

estadistas. Impostos, impostos e terão 
cumprido o desidera tiim dãprovidencia, 
que encherga mais longe q ueV .Ex ., 
tu e o povo.

— Hasta.

0 LUXO.
Aquelle q ic am» o di- 

n V  ii'o e o laxo, 1 meando 
vM.is «vidas sobre uma 
ppç.-i d*1 ouro, è indigno 
du d.-ir leis ao seu paiz.

(.Prop. 58 da Propa gunda.

0 luxo, como implacavel inimigo da 
honestidade, é um manancial fecundo 
dos vícios mais asquerosos, dos mais 
nbomin;ivois crimes.

Quando fosse verdadeira essa lão 
perneciosa como sophislica distineção 
ontre honra publica e honra particu­
lar, quando outra prova não houvesse 
da impossibilidade da virtude cívica 
com exclusão da individualidade; as 
consoqueneias do luxo seriam bastantes 
para demonslral-a.

11.
Aisles ba pouco, o operário honesto 

que vivia do suor do seu rosto, que 
guaidava zelosamente no fundo do co­
lação os princípios da religião c da mo­
ral, que reflectiam em todos os seus 
aclos? A sua casa era asylo do paz e 
fvanqtiiliflarío; a economia dirigia as 
suas despezas quotidianas; senão go- 
s«va da abundancia, lambem nào co-

a miséria. Mas a serpente da 
vaidade mordeii-llic um dia o coração: 
o operário deixou so fiIludir pelo de- 
monio do luxo, que, envolto cm broca­
dos, mclten-lho pela porta a dentro a 
indignidade ca  penúria. 0 vestido de 
galla da esposa, a casaca dos íilhos, a 
mobília da sala representam a somma 
dos salarios rebatidos, depois as divi­
das, e muitãs vezes a infamia, até que 
desnpparcecm varridos por uma pe- 
iihora.

I I I .

Era Pedro um negociante honrado. 
A probidade escrevia os seus livros o 
media ,a stia fazend a. Sobravam-lhe o.) 
lucros, e ja um bom capilal emanci­
pava o seu credito. Hecolbido com os 
.«eus, encontrava no cumprimento dos 
devcies domésticos a consolação, ore- 
frigerio e recreio indispensáveis á in ­
sipidez e actividade de suas lidas com- 
mereiaes. Nas horas de descanço e dis­
tração famili ir, gosavn d’esse prazer 
puro e tranquillo qne illumina o espi­
rito sem o deslumbrar, e todos os dias 
mais augmentava o amor dos íilhos e 
du esposa no coração do verdadeiro pae 
de família. Pedro era feliz: mus em um 
dia maldiclo, acorda fulminado pelô 
desejo do luxo, leva o cofre do seu ca­
pital ápriineira casa de modas, ba­
rateia o credito para renovar as pom­
pas, de credor passa' a devedor, e do 
devedor a caloteiro; finalmente de ne­
gocia n le passa a trapeiro, porque tudo 
quanto tinha está reduzido a IrapoS. 
E quando isto deixa de acontecer, é 
para d ar-se cousa ainda muito peior. 
0 homem honesto torna-se mào homem 
da épocha, islo ó um desses indivíduos 
de tacto fino, que sabem arranjar a 
vida, c em pouco tempo, por myste- 
rioso influxo de sua venturosa cstrclla, 
ajunlani fabulosos eabedacs. Mas des- 
graçadainenle ninguém ingnora a in­
fluencia -fatal d’esses meleoroí do cri­
me, quo deixam sempre após sicu- 
piosas chuvas de lagrimas. 0 roubo, a 
vclhaeada, a moeda falsa, as quebras 
fraudulentas marcam sempre o sou 
nascente c o seu aceaso.

(Conlinúa.)

C Q ALABAMA.

n b e c i a
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a  P K n i r o , . __________

O Yalelc de Copas— natural das
C . & O r f a v * .

(Conlimiiiçfto.)
«Poz-seo sol: u luz do dia pouco a 

pouca se desmaia, suecedendo-lhe uma 
íi-ia sombra c opurdó 'éu da noite es- 
tendo-se pelo ar toldando-o de plúmbeas 
nuvens.

Em uma casa lerrea na rua do Cirna 
vãoenlrando indistinctamenle indiví­
duos de diversas catâduras.

«A noite tornou-se negra: a chuva 
cahe a canlaros: a rua de Cima esta de­
serta e apenas em uma casa, que chama­
remos o Itecinlo de Luci.fei\ ouve-se de 
vczem quanto vdzes alternada.

Quem atravessasse por ao pé do Be- 
cinto de Lucife-r, ouviria de envolta com 
os rumorejar das goleiras, o tinir de um 
som melallico, e uma ou outra impre- 
caçào atroz acompanhada de alguma 
gargalhada slridente: eram dous ex- 
tiçmos o desespeio dos que perdiam, o 
prazer dos que ganhavam.

Pela madrugada lindou o jogo.
A banca tinha limpado todos os pon- 

tos.
E tu. Valete de Copas, espreguiçan- 

do te no leu soplià, olhavas com satâni­
co sorriso para o montão de ouro que 
sobre a mesa te haviam deixado os in ­
cautos.

Aquel.les rostos esquálidos e desfei­
tos, por uma noite perdida, comineça- 
ram a sahir aos cardumes e tu impaci­
ente esperavas, que se retirasse o ulti­
mo para a lua vontade saboreares o 
lructo.dc lua voracidade,

En Ire o gr u po que por u I li mosahiu des- 
lacou-seum vulto que tomou o cami­
nho da rua da Ternura.

Quando achou-se so, entrou a excla­
mar:

«Meu Deus’ Meu Deus! a queabysmo
mc levou o jogo!

«Não lenho mais o que perder!
«O medalhão que encerrava o retra­

to de minha mãe, airanqnei o do pes- 
cosso de meu íilho o vondi para jogar.

«Minha vida, tem sido de longos er- 
ios c até de crimes.

«Deixei minha uTic moribunda, na 
hora cm que ia rcccler o Sagrado Via— 
tico, para ir afTeri ar-mc no jogo.

«Para cumulo, de minha desgraça 
amei uma mulher perdida.

«A mola real da mulher corrupta — 
é o ouio.

«A sensualidadcacompanhn-o de per­
to; a vaidade é por cdíe suplantada por 
quo presuppSe ainda algum sentimen­
to, e o seculo è das mulheres do lodo 
vasado em cadinho de ouro.

«Bebi o joguei muito; para o meu es­
tado era indispensável a embriaguez.

«Ernbiiaguoz dos sentidos, embria­
guez da razão, entorpecimento de toda 
a consciência.

«Houve trevas completas da honra,da 
virtude, da dignidade.

«Ei a hediondo o meu aspecto, cheguei 
até a furtar para jogar!

«Um dia, quando não tinha dinhei­
ro, fui sacrilegamente roubar o collar 
da Santa Virgem, para jogar »

Assim lamentou-se o infeliz até che­
gar a porta de casa.

Jt somente tu. Valete de Copas, eras 
o causador de tantas desgraças.

Agora a tua historia.
[Continua.)

_  JMOTTE.
A moça que lem dinheiro
Não falia com quem casar.

GLOZA.
E ’ formosa, e lem bom cheiro 
Jnda sendo uma eadella.
Aos olhos do povo é Lei la 
A moça que lem dinheiro:
Tem sempre o logar primeiro 
Si nos bailes vae dançar,
A ella não falia par 
Pelinlras, caixeiros, bobos,
E* qual ovelha entre lobos,
Não falta com quem casar.

V A K I U D A D E S

LADAINHA.
nOS RAPASES QUE DESEJAM TOMAR ESTABO.

(Com dote.)
S . Ilig vn o '

Muda-me o tlettino;
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S . Bento ,
Còm rico cnsHmenlõ. ,

Santo Em iliff,
Que qtíero ter fftniilia.

Santa riori.u la, 
Dá-iue uuia moç/n lindo;.

S. Barnabc.
Que nfto direi q uon fè :

S. Isidoro,
A  quem não a m o , adoro.

S . V icente F e rre r , 
Porem  0 pae nyo qm r;

Santa Benedicta, 
Qae moça tão bonita!

Santa Bosa de Lima, 
E  ella assaz me estim a,

Santa Ignez,
S i bem que niais a trez:

S . Braz,
A  quem dá sota e az:

S . Thom é,
Porem  eo sei quem è; ^

S .  F ide lís ,'*■} \ S.
0  mais querido

S . Barto llro rneii,
Po is creio que sou eu ;

Santa Felicidade,
D » pae muda a vontade,

Santa Jacirttfia ,
] )á  qne elle consinta:

S .  Pantaleão,
E ra  a nossa união:

S . Bnsileu,
Ou da então que eu:

Santa Calhari.na, 
E n co n tre  outra m enina:

Santa Gabrie lla  
Tão rica com o aquolía:

S .  Ben jam im ,
E  que seu pai enfim ,

Santa Pe lrou ilh a , 
M e qneira dar a filha:

S . Bernadote,
E  tamhem o seu dote.

S . Estan islao .
Que seja menos mau;

S.. Ludgéro,
E  tuUo quanto espero,

Santa Constártça 
Com fé, com esperança,

' Santa Irèm, 
Agora e sempre. Amem!

BONS DLTOS.
d eT n  ;»Sl°  (los !líJ'hens,dizia uma moreninba 
I f' H u to  sP ,r i-to e talento, rtão p0r serem" 
homens, mas por uão serem mulheres

—  II.i de ttúío, disse limo S»nliora de etla- 
de, q u e  escttlsva a conversação.

— Quantos «unos tem?'
— Não sei bem, «ias devo estar entre os 

triula e oito e ós quarenta e oito.
— Qra e s sa ! Pois não sabe com i u h ís  exa- 

C lid à o  a sua iflade?
—  Nao: cacho que uão ha nada mais na­

tural: eu couto os meus rendimentos, as mi­
nhas cab« Ças de gâdo, o nieo dinheiro; mas 
os meus aunos, é cousns que não conto mui­
to, por que sei que não tiei-de jverder nen­
hum, nem ninguém me roubará neulium.

Uma senhora de quarenta aunos queren­
do passar por mocinha, dizia a um sujeito:. 
«Eu só tenho vinte e cinco aunos.» Ao que 
elle rCspondeu: «Isso não è novo para mim, 
pois ha quinze aunos que ine repetis a nsfes- 
ma co usa.»

Gubavam em presença de Luiz X I  «tn 
magnífico hospital, que um ministro, conhe­
cido por suas violências e rapinas, tinha 
mandado edificar:

. —-Elle não fez mais que oseu dever, res­
pondeu est£ príncipe, è bem justo que lendo 
feito tantos pobres durante sua vida, lhes 
t se uma habitação depois de sua morte.

Um indi vidno, vendo um homem que ati­
ravai á*pistola com pouca destreza, foi seu- 
lar-se perto do alvo.

P« rguntando-se-lhe a razão porque fizera 
isSo, respondeu;

—-E’ porque lenho medo que a bala me 
alcance.

À N N Ü N C I O .

Ncsla typographia se dirá quem com­
pra um sellitn ja usado.

G ran d e  Pex ÍM xa.
Quem li ver vontade e dinheiro apro­

veite a occasiào: vende-se por um con­
to de reis, quatro moradas dc cazas, 
silas em um terreno proprio, com vinte 
braças do Trenle, e mais de oitenta de 
fundo, ao Mala-tu grande: quem qui- 
zer comprar dirija-se a loja n° 59 na 
ladeira da Fonle dos Padres para tratar.

Foi achada e existe depositada iva 
subdelegacia da freguezia da Sé uma 
carta para a Sra. D. Ignez Maria da Guia 
remellido pelo Icncnle do 32 de volun­
tário Antonio Joaquim do Magalhães, 
para ser. procurada por quem tiver di­
reito à ella.
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0 ALABAMA.
EX PED IEN T E .

Cidade dc Lalronopolis, Bordo do 
Alubama 24 do julho do 1867.

Officio ao lllm. Sr. subdelegado da 
freguesia do Pilar, pedindo-lhe que lan­
ce suas vistas para o péssimo comporta- 
menlo de umas mulheres da vida, mora­
doras á rua do Julião n° 11 e dè provi­
dencias para que essas cafuzas nào con­
tinuem tão desregradamenle a insultar 
ü moialidado publica.

— 0 presidente lè ou nãolèo Alabama9
— Lê
— Tem ccrlcza?
-— A ílirmo.
— E coino o ajudante de ordens se 

recusou a receber a folha?
— Eu sei la!
— Mo Arando alé uma lista das gaze­

tas, que S. Ex. se.dignava aceitar ?
— São cousas,
A prova de que clie lê está aqui no 

Diário:
«PRESIDÊNCIA DA PROVÍNCIA.

Expediente do dia 18 de Julho.
«Ao commandante do corpo provi­

sor io de policia. — Bcmcllo a Ym.o in­
cluso exemplar do periodico Alubama, 
desta data, para que me informe com 
urgência acerca do que o mesmo, na 
sua primeira columna, traia, em rela­
ção a um oflieial desse corpo.»

— Capitão, eis aqui porque estamos 
sempre desmanchando boje o que fize­
mos hontem, fazendo boje paia desfazer 
a manhan.

— 0 que temos?
— E ’ a questão do vapor para o alto

S Francisco, é o ministro da agricul­
tura, quc dcclhi a mui positivamente no 
senado que não aprova o meio de Irans- 
poi te adoptado pelo Sr. Leão Vclloso.

— Onde eslà isso?
— Aqui no Correio Mercantil.
Faea o favor de escutar-me:— •
«Sinto, Sr. presidente, e sinlo mui­

to, quo, ausentando-me da Bahia, o 
transporte do vapor não tenha sido fei­
to, como me parecia mais acertado. Pa­
reço-me (sem que nisto vá a menor 
sombra do deswuiecimento) que,si ali 
me achasse, o vapor ja estaria no rio 
dc S. Francisco, ainda quando fosso 
necessário eu mesmo acompanhai-o 
até lá .»

■*
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«Eu não digo (repilo isto cm vista do 
aparte do nobre senador pela Bahia) quo 
o caminho adoptado para levar o vapor 
fosse o melhor, que os meios decon- 
ducçãu fossom os melhores, d*abi não 
iíie provem responsabilidade:............ »

•— E’ a sentença do Sr. Leão. Vclloso.
— Certamente, capitão. E sabes por­

que tudo isso? Sabeis porque tanto d i­
nheiro gasto no transporto de maqui­
nas, quo chegarão a seu destino inutili- 
sadas pela ferrugem?

Porque no Brasil não se ouve a voz 
da imprensa, não se a'l tende á opinião 
publica, não se consulta interesses ge­
ra es, porem individuaes.

  E ’ porque aqui não se faz como na
Inglaterra.

— Çomo é que. so faz na Inglaterra?
-r-Quando o governo quer ineflcr

mãos a alguma empreza iinpw lanto pa­
ra os interesses do paiz, manda impri­
mir e pregar pelas esquinas o seu pro­
jecto, e vae ler no outro dia, nos orgãos 
da publicidade de todos os partidos, a 
opinião do povo inglez., dos professio- 
naes, dos capitalistas, dos esçriplores 
c dos práticos; para regular seu proce­
dimento pelo sentimento da maioria.

 —  mas isto é Ia.
— E porque não faremos o mesmo 

aqui? v
— Isso agora é cora os Srs. Dantas c 

Ye Idoso.
— 0 Sr. Dantas e o Sr. Velloso.. .  .
0 Sr. Dantas, o mesmo, que desEroe

o bom e fiei to das suas palavras que c i­
tamos, dizendo no mesmo discurso:... 
«não me peza ter envolvido a minha 
província n’esta despeza, nenhum, re­
morso me fica!. . .  .»

Não lhe peza ter gasto, sem authori- 
sação da assemblea provincial, uma 
porção de contos de reis na compra de 
um vapor; outro tanto ou mais ainda 
iio seu transporte! E para que tudo 
isso? Para ficarmos como (Cantes ou 
peior ainda—sem vapor, nem dinheiro, 
sem boi nem vacca; como diz o povo!

«• . .d’abi não me fica responsabili­
dade !»

Entretanto, si o Sr. Dantas amasso a

sua província, si a empenhasse em lal 
o.inpreza somente por amòr dc-lla, ac- 
c o m p a n h a n d o ,  como ministro das ohras 
publicas o agricultura, os debates (Ces­
sa questão na imprensa da Bahia, de­
veria ter visto,, havia muito tempo, o 
que só agora confessa, no senado.

Deveria lei -o. visto e tratado de reme­
diar.

Mas desfeitear o Sr. Vefloso!. . .Zan­
gar o Sr. Sento-Sé! Vade retroWl

0 Sr. Vclloso' Que prefere o contracto 
do Sr. Sen to-Sé a outros muitos mais 
vantajosos, entre os quaes havia um, 
que se obrigava a fôzer o transporte por 
VINTE e tantos contos de reis!

— Mas os resultados.. . . . . .

— Os resultados hão de ser os que eu 
ja disse: alguns ferros velhos espalha­
dos desde Àlygoinhas até o Joazeiro, o 
muitas centenas de coutos, de rcis.de 
menos nos nossos cofres.

—  Vossê hoje está embirraiKÍo.
— Confesso, capitão, qne o estou um

pouco. Mas que quer? Não posso ver 
impassível essas e outras— o suor d.o 
povo esbanjado inutilmente, as suas as­
pirações verdadeiras escarnecidas e vo­
tadas ao olvido, a sua opinião tomada 
em conta de cifra, e os homens go po­
der comprando chacaras, passeia n d o 
na Europa, tomando banhos thermaes 
o divertindo-se. E* porque não posso 
ver sem indignar-me a marcha, que le­
vam os nossos negoeios, o descredilo 
prpgressivo do ímperio, o abatimento 
de nossa dignidade; o desmazel-o do 
poder, e a inépcia dos homens que o 
compõem.

Oh! Capitão, si eu fosse o imperador!
—-0 que faria?
— Agarrava toda essa corja e enviava 

a tomar ares em S. Fernando com a 
ealceta ao pá.

—  Issoé com o Sr, Bibiano Gonzaga.

— Isto é que sc chama amoínr a faca 
no curral do cavalio para matar o boi!

—  Ditados capadoçaes!
— Que servem,
Eu nunca havia de pensar que fat­

iando sobre uma pechincha, quo houvo 
outro dia em Latronopolis-, iria dos-
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|i.er(ar suspeitas no Sr. administrador 
da mesa do rendas!

— Suspeitas do que/
 i\’;io sei quo analogia achou o

homem no facto, quo esticou 09 cordéis 
á gente de seu mando 0 0 resultado, di­
zem-me. foi realmente appareeer um 
papel emendado.

— De veras 1
— listou sabendo agora mesmo.
— Eu faço ideia como não estarão 

apertados como homem, que não ò de 
graças.

--Consta-me que tem andado tudo 
da sal ia para a cosinba; até já ha gente 
muicladn.

— Si for exacto, é de esperar da cir- 
cumspecção do Sr. Bruno, que não va 
pagar alyum j-uslo pelo peccador.

— Quanto a isso descance.
— fi até mesmo algum, que por ac- 

caso fosse victima de sua boa fé.

— Quc coração de mulher!
Que vi hora !
— Qual?
— Esta, que mora aqui nn rua d 'Aju­

da, visiuha do major Domingues Lopes.
— Qual 0 aclo do crueldade que ella 

pratica?
— V. não está ouvindo estes pungen­

tes gritos?

— Pois, meu amigo; é lima pobre 
creancinha de tros annos, orphan, quo 
teve a infelicidade de cahir nas unhas 
dessa fera,que a castiga de bolos todos 
os dias, tanto que ella traz as mãos 
que fazem lastima se olhar.

— Coiladinha! I)irija-se ao juiz de 
orphan para ver si elle dá providencia 
a respeito.

— Vou ao subdelegado da Sé. Eslou 
certo que, elle euorgico como é, não 
deixara íicar impune esta deshumana.

— Chegaram os oíTieiaes da Sé.
— Isso ò cousa tão antiga!
— Diga-me uma cousa.
— Si souber.
— Si 0 governo não precisava desses 

homens lá, para quc lhes deuoen- 
cou.modo do fazer uma viagem; ha­

vendo grande alarido contia os quo não 
queriam ir?

— Para gastar com 0 transporte do 
cada um 600$ rs., além d’ajuda do 
custo para compra dc rcwolver, ca­
pote, ele.

— Dom!
E os Ires uurzes de soldo que 0 go­

verno "adiantou a cada oíliciul, quem 
perdeu9

— Boa pergunta! Quem ha de perder 
sinào a nação?

— Admirável governo!
— Basta a ingratidão quc obraram 

com elles, depois que os mandaram 
embora, deixandtf-os fora dc sua pro­
víncia á morrer á fome: houve oílicial 
que vendeu a farda para comer no Rio.

— Dc um lado despeidieio, do oulro 
má fé, ingratidão!.

E é para haver dinheiro para íaes 
esbanjamentos que 0 Sr. Jequitinhonha 
quer que cada brasih iro pague 10$ rs.

— E 0 Sr. Zacharias quer emillir 
45,000:000$ rs. de papel moeda.

— Cofho não estarão os moedeiros 
falsos a se regosijarem!.........

— Ora!
— Quantas encommendas não se es­

tarão já fazendo!
— As encommendas chegam constan­

temente, independente disso
A prova está aqui na Ordem:
«  .............................................

«Tambem ograndeManueldos Santos 
Romano, digníssimo companheiro do 
Braga, dizem-me, que lia irez annos a- 
cham-sc na alfandega da corte 3 cestas 
vindas do Porto no navio África, que, 
por desconfianças foram examinadas, 
c achando-se-lhe moeda falsa, teve um 
soeio denlio da alfandega quc 0 avisou 
e elle consumiu a carta e conhecimen­
to quc acompanhava a boa remessa c lá 
ficaram as cestas na alfandega!. . . . .

o V-<

Que corja de lad rões!...E  como não 
sciâo assim sj elles tem por si a policia 
e iodas as authoridadps (festa terra do 
ladiões?» 0^

— Eu não digo que na crise actual 
0 governo lâo lance n ão de qualquer 
recurso cxlràóidinai io, lamento aj enas 
(juo a incúria, a incn| aiidcdc c sobro



Os matérias c utcnsis foram mnnda-ludo a sórdida ambição do nossos esta­
distas levasse o paiz á tão horrivel des- 
penhadoiro.

A P K I M i l i O ,

Ao Exm . Sr. presidente da 
província.

Exm. S r .— Convencido comh esta­
mos, de quo V. Ex. não desdenhará 
qualquer esclarecimento, que possa.de 
alguma forma, concorrer a tornar a 
administração de V. Ex. fértil de bené­
ficos resultados, tomamos a liberdade 
de submetter á sua intelligonle apre­
ciação, a presente exposição, para a 
qual pedimos se digne prestar por um 
pouco a sua illustrada attenção.

Nem nos desanima a ideia propalada 
de que V. Ex. não quer ler gazelas pe­
quenas, uma vez que temos visto V Ex. 
providenciar sobre abusos que a im­
prensa, chamada miuda, tem denun­
ciado.

E ’ por isso que muito de proposito 
escolhemos o Alabama para orgão 
destas mal traçadas linhas.

E somente stygmatisandoos abusos, 
éque V, Ex justificará o nome de admi­
nistrador justiceiro e recto, cidadão 
honesto e circnmspecto, o terá direito 
aos louvores e applausos do povo, lou­
vores e applausos de quo se devo ufa­
nar dc merecei-os, o funceionario pu­
blico, porque em sua linguagem rude 
exprimem um sentimento real, e são 
escoimados das lisonjas palacianas.

Si V. Ex. quizer escutar e providen­
ciar, accrescenlarà mais um serviço 
aos que tem prestado à esta terra em 
sua curta administração.

Ouça pois V. Ex.
Na praça, chamada hoje dos Vete­

ranos, existiu uma capella sob a invo­
cação deJVossa Senhora de Guadalupe, 
de propriedade nacional.

Tendo-se de cncanar a rua da Valia, 
foi de necessidade fazer exeavações nos 
terrenos adjacentes á referida capella, 
do que resultou ficarem os alicerces 
abalados c ameaçar ella desabar; cm 
conseqüência do que, foi na presidência 
do Sr. conselheiro Sinimbú ordenado 
que fosse demolida, c dc fado foi.

dos depositar nos armazéns da reparti­
ção do obras publicas.

A capella possuía lies sinos, qne in­
dubitavelmente deviam para ali entrar.

Mas. o caso é, que ninguém hoje 
sabe dizer o destino que tiveram, aox- 
eepção de um, que foi mandado para o 
cemitério do Bom Jesus.

Já na presidência do Sr. conselheiro 
Sá e Albuquerque os sinos não existiam 
110 deposito, lauto que mandando elle 
que fossem para a capella do Senhor 
dos Milagres, ao largo do Daranhos, 
não appareceram.

No tempo cm que a capella foi des­
manchada, accumulava Lazaro da Silva 
Mcdõcs os logares de mestre geral e al- 
moxarifo da repartição das obras pu­
blicas, por ler o cidadão, que exercia 
este ultimo emprego, passado a occupar 
outro; e foi necessariamente elle, quem 
na qualidade de mestre da obra em des­
mancho, retirou os sinos da capella, 
e, como alrnoxaiilc os recolheu ao de­
posito.

A ’ vista do exposto, pede-se á V. Ex. 
que mande syndicar minuciosamente 
onde existem os mencionados sinos, e 
ouvir a supradita repai lição; bem como 
ao referido Medões, si é exacto quo 
em seu tempo foram elles transferidos 
para os ditos armazéns, devendo elle 
provar com documentos que alii os re­
colheu, c a quem os entregou quando 
se retirou, aíim de quo a fazenda não 
venha a soíTrcr alguma lesão, mesmo 
podendo~alé acontecer que elles de bem 
guardados não appareçam, ou quo 
tenham lido algum destino legal que 
se ignore.

L . S . M.

, A  N N Ú N C I O S
.■ I ..I.. .... .Wll.l —  | — — — — ———

Nesta typographia se dirá quem 
compra o Dicionário de Synonimos em 
segunda mão.

Nesta typographia se dirá quem com­
pra um sei 1 iin ja usado.

Breve sahirá á luz, a nova modinha 
intitulada— 0 beijo de amor.
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Cidade dc Latronopolis, bordo do 
A l a t a m n  26 dc julho dc 1867.

Ofhcioá 111 ma. gerencia da Companhia 
dc Vehiculos Economicos, dizendo-lhe 
que, no interesse da moralidade e bom 
regimen dessa empreza, convém que so- 
jam dadas providencias, afim de que os 
baleeiros da mesma não continuem, á 
noite, á dirigir da porta da cocheira a 
rua de Baixo ditos indecentes ás mulhe­
res que passam. |

Os falsificadores de café estão com 
diploma de matadores do povo.

— Quem lhes deu7 ’
— A camara.
— Deixo-se de invenções!

*

— lia uma decisão delia dizendo—  
que nào é crime falsificar o café, com 
tanto que na lata onde se venda, tenha 
o letreiro café misturado:

'■— Nada mais justo
— V. comprchcnde o alcance desta 

authorisação?
u falsificador lançará mão da fari­

nha, do feijão podre c do quanto caro­

ço nocivo ha e que pela harateza possa 
ser mislprado, e muito á seu salvoo 
empurrará ao povo.

— Os íiscaes estão ahi.
— A authorisação é lata. Exige a de­

claração de que o genero é misturado, 
mas uão quer saber a qualidade da mis­
tura.

— Pois olhe: entre os vereadores ha 
medico, e si a cousa fosse perigosa es­
tou que não consentiria nella.

— Isso seria, si a saude do povo não 
fosse olhada como cousa secundaria a 
outras que eu sei.

E  depois semelhante authorisação é 
illegal por ser contra a postura h° 20 
que diz assim:

«Toda a pessoa, que tiverem sua ca- 
za de mercado gcncros avariados ou V I­
CIADOS, assim como quem os vender 
pelas ruas, seràcondemnado, no I o caso 
em 10$000 ou 5 dias de prisão, e no 
2° em 4$000 ou 8 dias de prisão; o 
dobro nas reincidências.»

— Agora Ia isso,o Srs. Drs Pereira 
de Albuquerque cSilva e Almeida, como 
jurisconsultos que lho responda.

— S. Ex. o Sr. arcebispo acaba do 
fulminar o spirilismo.

O ALABAMA
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— Já o devia ler foilo.
— Expediu uma Pastoral premii- 

nindo aos seus diocesanos contra os er­
ros perniciosos dessas perigosas idéias.

— Agora osspirilislas, que incllam o 
rabo entre as pernas.

— 0 Diario da Bahia faz conside­
rações acerca do péssimo estado da po­
licia na capilal.

— Serve. y •
— E altribue esse inconveniente, á 

falia de pessoal principalmente.
— E’ pura verdade.
— Concluo, aconselhando a necessi­

dade de augmenlal-o.
— Concordo.

. — Devia lambem dizer qne, alem 
dos soldados serem poucos, andam es­
palhados, servindo a muita gente.
|£ Para qne um soldado, por exemplo, 
na porta do lheatro ás ordens do em­
presário?
I — Para prevenir que algum desal­
mado vá fazer travessuras lá dentro. 

— A h ! . . .
— B ê . . .
— Pois, como esse, ha muitos por 

ahi, servindo nlo de mercurios de au- 
thoridades, que mandam buscar por 
ordem gente, com que se possam en­
treter.

' — Cilaelysma! catac!ysinar 
— Q.ie espantalho é esse, rapaz?
— Sareciro pelo alio.
— Antes fosse'la em baixa.
— Nada de galhofas.'
— Mas o quo é?
— Um ecclipse.
— Ora essa! •
Do sol ou da lua?
— Da lua.
— Total?
—  Nào, parcial.
— Onde é visivel?
— Na ilha de Carvalho.
—  As folhinhas não marcam.
— Foi cousa inesperada
Um choque repentino da lua com o 

saielite Feltsberta cm sua ascendência. 
tome. . . .  para seus oelipses

porto
Guindaste que os padres estão na rua 
em numero de vinte oito a fazer peniten­
cia, do cruz alçada.

— Por la se acabe.
— Ilouve um atjuaceiro horribilissi- 

m o .
— Submergiu-se algum logar? 
— Não.
— E então?
— Mas a chuva em vez do ser de pe­

dra .foi dc pau*
— E V. cá ja sabe de tudo isso.
— Presçncici do observatorio.
— Pois vá observar o fim e veuha me 

dizer.

— Th a lia emprestou seu leito a Mar­
te.

0 tablado converteu-se cm tenda?
— Nào mo eucaíife. •
0 piquele è reforçado, os bnslidores 

passam a deposito de artigos bellrcos, 
os soldados vão municiados e esperam 
a voz de fogo do commandante,

— Explique essa Quixotada.
— Nào me esteja a enguiçar as ideias.
As authoridades estao de prevenção 

para abafarem, á primeira demonstra­
ção, o tumulto phanlasiado,

—  Ah! isso é negocio de partidos; 
eu julgava que era «o lheatro!

— Nào quer me deixar fatiar?
Pois eu não estou como certa gente 

para sustentar caprichos tollos e satis­
fazer paixões de bastidores.

0 LUXO.
Aqmdle qne ama o di­

nheiro e o luxo, fincando 
vistas * avidas sobre nma 
.peça de ouro, è indigno 
de «lar leis ao seu paiz.

[Prup. 58 da Propaganda.)

IV.
Era Paulo cxcellenlo magistrado. A 

vazão, a justiça e verdade tinham 
n elle um lidador incansavel em defe- 
za de seus direitos; com o pouco que ti­
nha passava dcccntemonle, porque se 
contentava com o necessário c despre- 
sava o supérfluo. Uma paixãirinsens.à- 
la acordou-lhe o desejo dc íigurar. Blmu

o a l a b a m a ;

— A tribusana é tamanha em
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deprossa os. princípios da san moral 
fraquoiam no seu uspiiito, porque para 
sustentai o é nosccssario inalar a hy- 
dra esíaimada do luxo; eil-o que vai á 
banca do potentado fazer leilão da jus* 
liça, eil-o(|iio vae a mesa do jogo ar- 
i iscar o fruolo de snas liicubrações.

Sacrílego da intelligcncia, despe 
(Palma a lêga da dignidade, e torna- 
se instrumento de Iodas as vinganças, 
serpente de todos os odios; rouba o 
direito á fazenda e á justiça, féro as 
cegas, sem encarar a victima, guardan­
do a profundidade de seus golpes, pe'o 
peso da bolça que Ibe pagam. Insensí­
vel a todas as iufamias, passa, entre* 
tanto, muito satisfeito, porque tem o 
seu guarda-roupa bem fornecido, ex- 
collenle mesa, e uma casa explendida.
0 desgraçado nem conhece quo ainda 
sendo um palacio a sua morada, não 
passa de uma caverna asquerosa, por­
que elle lambem não passa de um ver­
me venenoso e nauseabundo.

V.
Não innumeraremos mais exemplos. 

Ninguém ignora quantas vezes trafica 
o juiz com a loi eseripta, prevarica o 
empregado publico, torna-se o minis­
tro concussionario, vende o cidadão o 
seu voto, vende o sacerdote os sacramen­
tos, a mulher a honra.. .  Não façamos 
corar a modéstia com a exposição com­
pleta das transações tenebrosas, qne 
tantas vezes se eífecluam, com a mira 
em sordidos interesses, aíim de que se 
possa apresentar o espectáculo impos­
tor de uma riqueza aparente. Si nem 
todos conhecem semelhantes misérias, 
cILs estão na'memória da maior parte 
da população, protestando um brado 
contra a influencia do luxo.

VI.
Os leitores acostumados a simples 

polemicas nas folhas, que se dizem po­
líticas, estranharão por certo o carac­
ter c collocaçãu d'este artigo. Com ef- 
h ilo esta fora um pouco do estylo usual. 
Para jusliíical-o, porém, repeliremos o 
qne està no nosso progravnma— nosso 
partido é o bem de nossa terra.

Alim de alcançal-o combateremos 
du liibuna da impunsa tudo quo

for infenso á terra que nos\iu nas­
cer, quer individual, qticr collccli- 
vamente considerada. Não nos conten­
taremos simplesmente com atirar sobro 
aquelles qne, da cnpula da sociedade 
nos apredejamf muitas vezes descere­
mos ás ultimas pedras de sua base, pa­
ra entulhar n mina que tendo a des- 
moronal-a. E ’ da maior utilidade para 
a liberdade dc um povo a coirecção do 
seus vicíos. Em povo vicioso é sempro 
escravo, porque a escravidão é muitas 
vezes o primeiro casligoule Deus.

L A  V A E  V E R S O .
Pelo signa l. ]

0 nosso imperio vae mal *,
Em podei dos progressistas,
Que se guiam da moeda

Pelo signal.
E ’ preciso termos luz 
Para poder enchergar 
Os tialantes ratoneiros

De Santa Cruz.
Que continuem sandeus 
A governar nossa terra,
Com leis (ilhas do capricho,

Livre-nos Deus.
Rufa a caixa, oh! tambor,
Abi \em os progressistas.
Proclamando o inonarcha

Nosso senhor.
Té na meduila dos ossos 
Levem mil sovas de oi liga 
Por não cumprirem os votos

Dos nossos.
Dc tão enormes perigos 
Pretendo eu me salvar.
Acabando com os meus

Jnimigos.
0 povo desmaia e cae,
Pois que mais sangue não tem,
Busca a salvação e ora

Em nome do pae.
0 fidalgo mallrnpilho,
Que o suor do pobre rouba,
E ’ para encher a barriga

Do filho.
Quando vejo em algum canto,
£e filiar cm presidência.
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.Sei que é para algum menino
Do Espirito Santo.

Volunlaiios andam nus,
Mendigando à charidade
E  promessas do governo........

A men Jesus.

— Meu guapo official, V. éo rei dos
al feres,

— Quem dera!
— Asseguro-lhe.
—Mas eu não creio. Quem vivo ás 

ordens de outro, pode lá ser réiX. . .
— E então? Já não é alguma cousa 

estar ajudando o governador na sua 
ardua tarefa?

— 0 que se aproveita? lambujes. . . .
— E é pouco? aproveitar os restos 

da meza........
— Quando eu estava na fileira era 

melhor.
— E porque se empenhou para ler 

o logar?
— Para desarranjar o que eslava.
— Tem mau genioí
— Quando estava na fileira appa- 

recia de vez cm quando um destaca­
mento onde a gente podia meller os ga­
danhos.

— Bem como aqueile, que para V. 
foi uma mina.

— 0 do Riol
— Sim. Que V. fez contas de gran 

capitão com os soldados.
— Pequenos arranjos!
Tambem, soldado naquella terra, 

para que quer dinheiro?
— Bello1 Come vento sem duvida.
— Com uma palaca tem-se um bahú 

de feijão, com seis vinténs uma libra 
de toucinho de palmo de altura; bem vê 
que n uma terra destas, com qualquer 
cousa se passa.

— E como arranjava V. essa gvm- 
nastica? DJ

Lngambelava os rapazes com dous 
ou tres mil rs,

V. sempre mostra quo foi menino 
capoeira!

Ainda me lemhrò daquella falcatrua 
que V. fez, no tempo do sargento.

— Qual?
 Aquollo caixão que V. arrombou

com t a n t a  destreza, para bifar os seis
capotes.

 Isso foi in illo lempore.
— V. ainda tem duquellas ccdulas

de 20g rs?
—  \qucllas verdadeiras']
— Sim. _
— Qual; acabei com isso.
— Porque?
— 0 negocio ia me sahindo caro; 

ainda existe no quartel uma ordem do 
dia á respeito.

— Tambem V. sem escrupulo man­
dava trocar pelos guardas.

— Mandava, porque tambem mo 
mandavam.

— Quem lhe mandava?
— Lá isso é segredo.
— Ali! policia de minha lerra.
— A policia é de casa.

[Continua.)

Pergunta-se ao IIIm. Sr. Dr. chefe 
de policia, si um suhdelegado depois 
de dar ordem de prisão a um indivíduo, 
poderá insullal o asperamente na rua 
por patife e outros termos semelhantes?

Si não é de lei, o que isto pratica 
desconhece o logar c é ura insoleule 
e estúpido.

Si não houver resposta, promello por 
S. Jorge que continuarei. •

O o (fendido.

A N N U N C I O S

Domingo 28 do corrente celebra se 
na matriz de SanPAnna a festa da 
mesma Senhora com grande pompa. A’ 
noite haverá um esplendido fogo do 
planta.

Grande pexiiaxa.
Quem tiver vontade e dinheiro apro­

veite a oceasião: vende-se por um con­
to de reis, quatro moradas de cazas, 
sitas em um terreno proprio, com vinte 
braças de b ente, e mais do oitenta do 
fundo, ao Mata-lu grande: quem qui- 
zer comprar dirija-se A loja n° 59 na 
ladeira da Fonte dos Padres, para tratar.


